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REDE EMPRESARIAL NORTE 
Ser membro da Câmara de Comércio de Barlavento (CCB) é fazer parte da maior e mais 
prestigiada agremiação empresarial do país. É ter o suporte institucional de uma instituição 
centenária de promoção empresarial na resolução dos constrangimentos que insistem em 
obstaculizar o ambiente de negócios. É estar a par das oportunidades de mercado e 
informações legais concernentes. 

 

Ser associado é simples 

O associativismo é uma das maiores 
vantagens competitivas no mundo 
dos negócios. A integração do 
associado (pessoas coletivas ou 
profissionais individuais) é um processo 
simples, podendo durar, no máximo, 
24 horas. Para tal, saiba que:  

 A inscrição torna-se efetiva após o 
pagamento de uma jóia no valor de 
1.000 (mil) ECV e da quota inicial; 

 Existe uma tabela de preços para os 
serviços disponibilizados pela CCB; 

 Os sócios ordinários gozam de um 
desconto na ordem de 25% em 
todos os serviços promovidos pela 
CCB; 

 Os sócios ordinários com quota 
anual regularizada gozam ainda de 
um desconto adicional de 10%. 

 

Quem pode ser Sócio Parceiro? 

Algumas empresas gozam ainda do 
estatuto de Sócio Parceiro da CCB, 
determinada por um valor mínimo da 
quota fixada em 10.000 ECV, ou 
devido a acordos especiais de 
parceria. 

Empresas e consultores individuais, 
prestadores de serviços especiais 
(formação, assistência técnica 
especializada, etc.) podem também 
beneficiar-se deste status, através do 
acordo de acumulação de horas de 
colaboração a favor da instituição.  

 

Contrapartidas ao Sócio 
Parceiro 

 Publicidade em todas as páginas 
do portal da instituição, 
na Newsletter institucional, no 
Suplemento Empresarial, no “Guia” 
do Cartão do Empresário e em 
espaços nobres de eventos públicos. 

Para esta categoria, os descontos em 
relação aos serviços inscritos no 
portefólio da CCB são negociados no 
momento da inscrição. 
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CÂMARA  
DE COMÉRCIO DE BARLAVENTO (CCB)  

Quem somos 
Somos a maior e a mais antiga agremiação 
empresarial do país.  

Percorremos um longo caminho desde a 
fundação até a presente data, buscando 
consolidação institucional e afirmação 
enquanto entidade representativa do 
empresariado regional. As nossas raízes 
remontam 1918, o ano da fundação da ACIAB. 

Integram a nossa rede empresarial centenas de 
membros associados, entre os quais destacamos 
profissionais liberais, micro, pequenas, médias e 
grandes empresas, e associações da classe.  

Somos o parceiro credível e indispensável de 
qualquer empresário que procura estabelecer 
negócios na região Norte de Cabo Verde. 

Estratégia de Intervenção 
A nossa estratégia passa por transformar as 
condições em que os empresários da região 
desenvolvem as suas atividades, reduzindo ao 
mínimo os constrangimentos que perturbam a 
melhoria contínua do ambiente de negócios. 

Criamos condições para que o 
empreendedorismo qualitativo se imponha e 
frutifique na região, visando uma densificação 
do tecido empresarial privado e, por essa via, a 
criação de empregos sustentáveis. 

Promovemos e assessoramos a exploração de 
todas as potencialidades económicas da 
região, particularmente das novas áreas de 
negócio geradoras de rendimentos, de 
empregos, e indutoras de crescimento 
económico sustentável. 

Estrutura Organizacional 
Sendo a primeira instituição certificada em Cabo 
Verde (ISO 9001:2008), a melhoria contínua dos 
processos constitui o norte institucional.  

O empresário está no centro das nossas 
atenções e, por isso, cerca de 75% dos recursos 
da instituição são canalizados para a 
capacitação empresarial. 

Cobrimos a totalidade das ilhas habitadas da 
região Norte do país através de uma rede de 
Delegações estabelecidas nas ilhas de Santo 
Antão, São Nicolau, Sal, e Boa Vista.  

Órgãos Sociais 
São órgãos sociais da CCB: a Assembleia-Geral, 
o Conselho Fiscal e a Direção, eleitos para um 
mandato de 4 anos. Atualmente, têm a seguinte 
estrutura organizacional: 

Mesa da Assembleia 
Presidente - Maria Teresa Graça, Representante da Fly Viagens 
e Turismo, Lda. 
Vice-presidente - Frantz Monteiro dos Reis Tavares, 
Representante da Decameron CV S.A. 
Secretária - Tânia Sofia Gomes, Representante da Sossir, Lda. 

Conselho Fiscal 
Presidente - Paulo Monteiro, Representante da GARANTIA, SA 
Vogais:  
Pedro Medina, Representante da MATEC, S.A.,  
José Gomes Lima, Representante da Limage, Lda. 

Direção 
Presidente - Jorge Pimenta Maurício, Representante da 
TRANSLOGISTIC, LDA 
Vice-Presidente - Suzana Mões Joaquim, Representante da 
Drogaria do Leão, Lda 
Vogais Efetivos:  
Filomena Fonseca Santos, Representante da Fonseca & Santos 
Helena Rebelo Rodrigues, Representante de Helena Rebelo 
Rodrigues 
Mário Gomes Mariano, Representante da Purágua, S.A. 
Helena Sofia Fortes, Representante da HF – Mediação e 
Imobiliária, Lda 
Victor Jorge Lúcio Rocheteau, Representante da Tropictur, 
Lda. 
José António Lima, Representante da Bento, S.A. 
 
Santo Antão – Alcinda Andreza Lima, Representante da 
Cooperativa Pares 
Sal – Manuel Adrião, Representante da SOCOL, Lda. 
São Nicolau – Alexandre Lima, Representante de Renta-a-Car 
Lopes, Lda. 
Boa Vista – Paulo Santos, Representante da EDEAL – Consultoria 
e Serviços, Lda 

Equipa Técnica 
A capacidade técnica da instituição reside 
numa equipa multidisciplinar e dinâmica que, no 
processo de assistência técnica às empresas, é 
apoiada por uma rede de consultores e 
parceiros nacionais e internacionais, com 
competências em todas as áreas da atividade 
empresarial.  

As necessidades das empresas associadas, 
distribuídas pelas 5 ilhas de Barlavento, são 
avaliadas periodicamente através de contactos 
e visitas regulares, durante as quais se 
questionam os aspetos genéricos e específicos 
relacionados com o ambiente de negócios, e, 
naturalmente, com o desempenho da CCB.
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Í N D I C E  

 

SEDE (Mindelo) 

Rua Boa Vista, 45 Esquerdo 
Mindelo, São Vicente, Cabo 
Verde 
C.P.: 728  
Telefone: +238 232 84 95  
E-mail: gil.costa@camara.cv  
 
 
DELEGAÇÃO SANTO ANTÃO 

Porto Novo 
Telefone: +238 222 80 13 
E-mail: nivaldo.oliveira@camara.cv 
 
 
DELEGAÇÃO S. NICOLAU 

Ribeira Brava  
Telefone: +238 235 20 18 
E-mail : gerson.araujo@camara.cv  
 
 
DELEGAÇÃO SAL  

Espargos 
Telefone: +238 241 37 11 
E-mail: celio.evora@camara.cv 
 
 
DELEGAÇÃO BOA VISTA 

Sal Rei 
Telefone: +238 251 22 79 
E-mail: gilda.delgado@camara.cv 
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[1] Mensagem  
do Presidente  
Prezados Associados, 
 
A Direção ao qual tenho tido o privilégio de presidir foi mandatada por vós para 
liderar os desígnios desta nossa agremiação empresarial no período 2020 – 2024, um 
compromisso desde logo estruturado em três pilares, e que de forma transversal visa 
reorganizar a instituição em termos de gestão e liderança, reposicionando-a 
enquanto interlocutor privilegiado do setor privado, e ,em decorrência, reclamar, 
pela via do associativismo participativo e altruístico, por mais e melhores condições 
e benefícios para o setor privado. 
 
A assunção deste mandato em plena crise sanitária internacional (COVID-19), e cujos 
impactos nefastos fizeram-se também sentir na economia nacional, em particular no 
setor do turismo e empresas satélites, condicionou, desde o primeiro momento, a 
implementação de algumas atividades estratégicas subjacentes ao plano mandato, 
uma vez que a prioridade passou a ser a proteção dos empregos e rendimentos, de 
forma a minimizar, por um lado, os efeitos da crise, e, por outro, criar as bases para o 
relançamento da economia. 
 
Todavia, e apesar do mundo estar ainda a gerir os impactos desta crise sanitária, eis 
que somos agora confrontados com uma escalada internacional de preços e 
racionamento de mercadorias derivado do conflito bélico entre a Rússia e a Ucrânia, 
o que a somar aos efeitos de sucessivos maus anos agrícolas por conta da seca 
perlongada, torna o desafio da promoção empresarial e a defesa dos interesses da 
classe subordinada à necessidade diária de acudir as empresas e de trabalhar na 
sua recuperação.    
 
Todavia, e porque as crises são cíclicas, para 2023 teremos que forçosamente ser mais 
ousados e esboçar um Plano de Atividades e o Orçamento que permitam recentrar 
a instituição nas atividades do plano mandato, na certeza de que a consolidação 
institucional é indutora de uma melhor intervenção na promoção empresarial.  
 
Finalmente, no que concerne à gestão financeira da CCB, o relatório da auditoria 
externa afiança que as contas de 2022 representam de forma verdadeira e 
apropriada a situação financeira a 31 de dezembro, devendo destacar um claro sinal 
da recuperação gradual da normalidade institucional, manifestada num resultado 
líquido positivo de 346.000 ECV, o que para uma instituição sem fins lucrativos, deveu-
se sobretudo à contenção das despesas, um ligeiro aumento dos rendimentos, e a 
captação de novos projetos de promoção empresarial. 
 
Cordialmente, 

 

 
Jorge Pimenta Maurício 
Presidente da Direção 
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 [2] Retrospetiva  
económica – 2022  
2022 foi um ano em que agradavelmente se registou uma forte recuperação do setor 
do turismo, e consequentemente de crescimento do PIB, cujas previsões iniciais, por 
conta das sucessivas crises em que o país e o mundo têm vindo a ser confrontados, 
apontavam para registos inferiores aos efetivamente verificados. 
 
O levantamento parcial, e subsequentemente total, das restrições impostas no 
quadro do combate à pandemia da COVID-19 permitiram o regresso a uma certa 
normalidade, que contribuiu igualmente para a retoma das atividades económicas 
complementares, acelerando assim o processo de recuperação económica do país.  
 
Todavia, a eclosão da guerra Rússia-Ucrânia trouxe, pela via da inflação importada, 
perturbações acentuadas na dinâmica económica em geral e, em particular, no 
rendimento das famílias, com acentuada redução do poder de compra decorrente 
da inflação dos preços dos produtos derivados do petróleo e dos cereais.  
 
Neste quadro, e como medida de controlo da inflação, os países de origem tiveram 
que adotar medidas de política monetárias restritivas para a sua pronta contenção 
através do aumento generalizado das taxas de juros, o que, em consequência, 
encareceu o crédito internacional e limitou o Investimento Direto Estrangeiro (IDE) no 
país, podendo igualmente vir a condicionar eventuais futuros empréstimos 
concessionais. 
 
Paralelamente a estas crises, registou-se ainda alguma incerteza relativamente à 
situação dos transportes interilhas, e em particular no aéreo, o que para um país 
arquipelágico condiciona negativamente o fluxo de pessoas, bens e serviços entre 
as ilhas, e, consequentemente, entre as ilhas e o mundo. 
 
Estas sucessivas crises, que têm gerado alguma apreensão no consumo e no 
investimento, refletiram diretamente nos indicadores de confiança, que conjugados 
com as perspetivas de acentuada imprevisibilidade na evolução do contexto global 
em 2023, tendem a conduzir a eventuais cancelamentos ou adiamentos de 
investimentos e maiores cautelas no consumo (redução), o que por seu lado poderão 
induzir, enquanto externalidade negativa, ao abrandamento da economia mundial. 
 
Neste contexto, e perante os riscos negativos substanciais, o Banco Mundial reviu em 
baixa a previsão de crescimento para Cabo Verde em 2023, estimando-o em 4,8%, 
uma taxa todavia alinhada com a média de crescimento espectável na África 
Subsariana em torno dos 5%. 
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[3] Atividades 

Corporativas  
O associativismo inclusivo, entendido enquanto promoção de todas as atividades 
económicas e defesa dos interesses da classe empresarial, conjugados num quadro 
de cooperação interinstitucional para a melhoria contínua do nosso ambiente de 
negócios, é e continua a ser o âmbito institucional da CCB. 
 
Todavia, o desenho e a implementação de um plano de atividades e orçamento 
consentâneo, e num contexto de sucessivas crises, requer uma visão anticíclica e 
estratégia clara, assente numa liderança forte e inclusiva, que deverá ser suportada 
por uma eficiente rede de parceiros.  
 
Neste quadro, as atividades corporativas realizadas durante o ano económico de 
2022 advieram não só dos projetos inscritos no respetivo Plano de Atividades e 
Orçamento (2022), como também das atividades em carteira dos nossos parceiros, e 
em particular, das estruturas públicas, todos eles direcionados para a recuperação 
económica.  
 
Outrossim, se por um lado este contexto de incertezas nos obrigou a ser mais ousados 
e proativos na gestão, por outro, impôs o adiamento e mesmo o cancelamento de 
projetos institucionais em carteira, pelo que a CCB se viu obrigada a recentrar e a 
priorizar as atividades e os projetos de relançamento da economia, traduzindo-se 
assim numa agenda de capacitação institucional ajustada às necessidades 
circunstanciais das empresas, no geral, e das nossas associadas, em particular. 

 

[3.1] Capacitação 

Institucional  
Ao assumirmos a liderança institucional para o período 2020 – 2024, propusemos, 
subordinadas às diretrizes do respetivo plano mandato, dar continuidade às 
excelentes relações que até agora têm norteado a cooperação interinstitucional da 
CCB, tanto público como privado, e não se limitando somente às instituições 
residentes no país. 
 
Neste quadro, se por um lado as sucessivas situações de crise a que temos vindo a 
experimentar, serviram para criar um contexto propenso e com maior abertura para 
a cooperação interinstitucional, não é menos verdade que, por outro lado, esta 
instabilidade e contínua imprevisibilidade afetaram negativamente os indicadores de 
confiança, a ponto de projetos serem redesenhados, suspensos ou mesmo 
cancelados, como são os casos do projeto da construção de um complexo industrial 
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e logístico no parque industrial do Lazareto (CIL), a alienação do capital social do 
fundo AfroVerde, a gestão participada na FIC, S.A., e o projeto da criação da 
primeira entidade Certificadora Privada Nacional. 
 
Todavia, a história económica sempre acervou que as crises são cíclicas, pelo que as 
atividades institucionais empreendidas durante o ano de 2022 priorizaram iniciativas 
e projetos que confluíam no processo de retoma gradual da dinâmica económica, 
devendo, em 2023, e na linha da continuidade, transferir gradualmente o foco da 
recuperação económica para o relançamento da economia. 

 
[3.1.1] Atualização  
do Regulamento Eleitoral  
Desde a instalação da CCB, em 1996, que a instituição tinha vindo a utilizar a versão 
original do Regimento da Assembleia Constitutiva, não obstante a histórica evolução 
institucional e o papel preponderante na melhoria contínua do nosso ambiente de 
negócios. 
 
Nestes 26 anos, tornou-se evidente a premente necessidade de proceder à sua 
atualização para um Regulamento do Processo Eleitoral, de forma a não só poder 
acompanhar a dinâmica associativa, como para absorver as melhores práticas de 
instituições similares, tornando-o numa norma que possa estabelecer condignamente 
as regras mínimas do processo eleitoral dos Órgãos Sociais da CCB, regulando e 
disciplinando da maneira mais transparente e justa possível. 
 
Nesse quadro, foi sufragado, em sede da Assembleia Geral Ordinária 2022 a 
necessária autorização para que a Direção pudesse apresentar, num fórum 
específico (Assembleia Geral Extraordinária), uma proposta de atualização, 
conferindo-o assim um tratamento específico e autónomo, uma vez que se trata de 
uma matéria muito específica e sensível: a eleição dos Órgãos Sociais da CCB. 
 
Nesta sequência, e com base na legislação comparada, foi apresentada e discutida 
em sede da Assembleia Geral Extraordinária uma proposta de Regulamento eleitoral 
que, respeitando as leis vigentes na matéria em Cabo Verde e o previsto nos Estatutos 
da CCB, se destina a conferir maior dignidade ao processo de eleição dos órgãos 
sociais da CCB/AE, bem como constituir um garante da justiça, imparcialidade, 
segurança, certeza jurídica e transparência, preceitos fundamentais em qualquer 
instituição. 
 
A respetiva proposta foi apresentada e discutida em plenária, e, para além de 
revisitar detalhadamente todos os artigos, destacou os principais aspetos:  

 A descrição detalhada de todo o Processo Eleitoral (art.º 9º), entre outros; 

 O Caderno eleitoral (art.º 5º), visando maior transparência ao processo; 
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 A Comissão Eleitoral (art.º 6º) enquanto entidade de resolução de eventuais 
diferendos;  

 A Votação por procuração (artº.11º); 

 E a possibilidade de recorrer ao plenário para decisões da mesa, relacionados com 
os casos omissos e irregularidades do ato eleitoral. 

A proposta foi aprovada por unanimidade dos presentes, pelo que a CCB passa a 
adotar, nos processos eleitorais futuros, um novo Regulamento. 

 

[3.1.2] Plataforma de  
Ensino à Distância (EaD) 
A ideia de desenvolver uma plataforma de formação e-learning ganhou consistência 
em  2020, tendo em conta a necessidade de apoiar as empresas com mecanismos 
que facilitariam a aprendizagem de temáticas que rapidamente se tornaram 
relevantes no contexto da pandemia, considerando os múltiplos benefícios 
comparados com o sistema convencional, de entre os quais merecem destaque: a 
segurança sanitária, a facilidade e a flexibilidade de aproximar formadores e 
formandos de latitudes distantes, a eliminação de “tempos mortos” no processo 
formativo, e em particular, a redução de custos de contexto. 

Neste quadro, e na sequência dos contactos desenvolvidos com a OIT – Organização 
Internacional do Trabalho, visando dotar a CCB deste instrumento moderno de 
capacitação, a resposta foi pronta e positiva, estando neste momento a plataforma 
a ser adequada à identidade visual da CCB, em paralelo com a assistência técnica 
para o domínio na sua gestão. 

A OIT assegura o desenho gráfico e desenvolvimento de conteúdos da plataforma, 
doze meses de alojamento gratuito no servidor da OIT, duas sessões de formação em 
“funcionalidades básicas da plataforma”, quatro horas mensais de assistência 
técnica durante doze meses, e uma formação completa em desenho de cursos e-
learning.  

A CCB passa assim a constar da lista das entidades cabo-verdianas com capacidade 
para atuar na esfera do EaD, apostando na interatividade, dinamismo e inovação, e 
variando as opções de formação técnica e profissional a favor dos colaboradores 
das empresas, entre modalidades e-learning, b-learning e m-learning, com interação 
síncrona ou assíncrona. 

 

[3.1.3] ISLANDS 
Atlantic Regional Project  
À CCB foi solicitada a participação na montagem de um projeto que visa apoiar os 
SIDS (Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento) do Atlântico a alinharem-se 
na esteia de um desenvolvimento seguro através do reforço da capacidade de 
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controlar o fluxo de produtos e materiais químicos nos respetivos territórios e de 
desbloquear recursos para uma gestão integrada dos resíduos a longo prazo. 

O projeto, avaliado em 23 milhões de dólares americanos, beneficiará Cabo Verde, 
Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe, a partir de 2023, intervindo em 4 componentes 
de assistência técnica e prevendo os seguintes resultados: 

 Normas regionais desenvolvidas, adotadas e aplicadas pelos 3 países; 

 Serviços aduaneiros com capacidade de controlar a importação de materiais 
e produtos contendo contaminantes químicos perigosos; 

 Capacidade para identificar os Poluentes Orgânicos Persistentes (POP’s) e 
expô-los para destruição; 

 Infraestrutura devidamente projetada para a gestão de químicos e seus 
resíduos; 

 Base de dados dos resíduos devidamente caracterizados nos países 
participantes; 

 EPR’s (Equipamentos de Proteção Respiratória) disponíveis em quantidade e 
qualidade para os 3 fluxos de resíduos; 

 Maior apoio ao projeto “Abordagem Estratégica para uma Gestão 
Internacional dos Químicos” do GEF e mais atividades de divulgação dentro 
da região sobre as demonstrações realizadas no âmbito desse projeto.  

 
[3.1.4] Auscultação  
às Empresas  
Por condicionalismos da COVD-19, o habitual mecanismo de auscultação quase que 
diária aos nossos associados através das visitas empresariais e contactos diretos com 
as estruturas da CCB, teve de ser temporariamente suspensa, tendo, em alternativa, 
a CCB apostado nos encontros virtuais. 
 
No entanto, com o levantamento gradual das medidas de segurança sanitária, 
tornou-se possível, ainda com limitações inicias de lotação, realizar encontros 
individuais e eventos empresariais em cujos debates tem sido possível registar os 
maiores constrangimentos atuais das empresas que persistem em dificultar a melhoria 
o ambiente de negócios. 
 
Das situações elencadas pelo empresariado barlaventino, as questões que 
mereceram maior destaque e concordância entre a classe foram: 

 Necessidade de uma administração pública menos centralizada e mais 
eficiente no retorno, porquanto muitos empresários, não podendo resolver as 
suas questões a nível regional, aguardam ás vezes anos por uma resposta às 
suas solicitações; 

 Necessidade da DRNE – Direção Nacional das Receitas do Estado ser mais 
dialogante e pedagoga, porquanto as empresas contribuintes, cientes dos 
seus compromissos fiscais, demandam, todavia, uma maior sensibilidade 
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conjuntural nos processos de liquidação fiscal e consideração dos técnicos 
que os atendem;   

 Necessidade de uma Política fiscal amiga do contribuinte (pagamento 
parcelado das dívidas fiscais; possibilidade de encontro de contas, etc.); 

 Necessidade de uma fiscalização mais acutilante da DRNE e do IGAE para 
disciplinar o mercado, sobretudo nestes tempos de crise (concorrência desleal 
e informal, fuga e evasão fiscal, produção industrial não licenciada, e, em 
particular, do grogue, etc.); 

 Necessidade de uma maior coordenação entre as entidades inspetivas (IGAE, 
ERIS, etc.), evitando vistorias desnecessárias e custos adicionais para as 
empresas; 

 Levantamento do embargo aos produtos agrícolas de Santo Antão; 

 Necessidade de um sistema de transporte (marítimo e aéreo) interilhas 
previsível, regular e a custos competitivos, de forma a permitir um escoamento 
eficiente de pessoas e mercadorias; 

 As excessivas exigências, burocracia e aversão ao risco no setor bancário só 
poderão ser ultrapassados com mecanismos alternativos aos tradicionais 
sistemas de crédito (crowdfunding, crowdinvestment, credit bank on-line, 
etc.), bem como uma maior abertura do ecossistema financeiro para os 
projetos das start-up’s, bem como das micro e pequenas empresas; 

 O timing extremamente exíguo para a implementação das reformas fiscais, e 
em particular com a implementação do e-fatura e do SAF-T(CV), sabendo que 
nem todas as empresas têm as mesmas capacidades em termos de recursos 
humanos e financeiros disponíveis; 

 Demora excessiva da DRNE em responder o contencioso tributário no que 
tange às reclamações, e igualmente na execução da sentença que 
determina a anulação dos impostos, em sede de impugnação judicial; 

 Ausência de políticas públicas que fomentam a transição das atividades 
informais para a formalidade, pelo que se torna urgente rever a lei do REMPE, 
de forma a adequá-la à realidade atual; 

 Custo elevado nos processos judiciais e morosidade da justiça na resolução de 
contratos e litigância comercial. Urge dinamizar a arbitragem como meio 
alternativo e mais célere; 

 Torna-se necessário proceder à atualização da legislação laboral, de forma a 
que possa ser amiga do investimento, sem, todavia, pôr em causa os direitos e 
garantias tanto do trabalhador como do empregador; 

 Os procedimentos institucionais (serviços públicos desconcentrados do Estado, 
como por exemplo os Registos e Notariado, Cartório, etc.) e custos inerentes 
do serviço não são iguais em todas as ilhas, onerando assim as ilhas mais 
periféricas;  

 Ausência de políticas públicas de suporte à internacionalização das empresas; 

 Necessidade de se proceder à transição digital nos serviços da administração 
pública (não faz sentido ter toda a informação no sistema, e fácil de se 
proceder a contraprova, para, no entanto continuarem a exigir a entrega de 
documentos em suporte físico); 

 Torna-se necessário que as Câmaras de Comércio passem a disponibilizar, 
adicionalmente e de forma complementar, outros serviços públicos 
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(licenciamento industrial, comércio a retalho, notário privado, etc.), de forma 
a facilitar, através de um balcão único, todos os serviços demandados pelas 
empesas e empresários. 

 
[3.1.5] Cooperação  
Técnica e interinstitucional  
Para a CCB, a  cooperação técnica e institucional enquanto um dos principais 
vetores estratégicos que norteiam as relações interinstitucionais, assume particular 
relevância, porquanto tem permitido à instituição não só potenciar inúmeras 
vantagens convergentes, oportunidades de cooperação, investimento e 
mobilização de recursos (humanos, financeiros e tecnológicos), os quais tem vindo a 
impactar positivamente nas atividades de suporte às iniciativas empresariais locais, e 
consequentemente na melhoria contínua do nosso ambiente de negócios.  

A cooperação com os sucessivos Governos através das estruturas ministeriais, serviços 
desconcentrados, a rede diplomática, e mais recentemente com a própria Casa 
Parlamentar, tem vindo igualmente a permitir que a CCB contribua de forma direta 
e privilegiada no processo de redação de várias propostas legislativas e instrumentos 
jurídicos com impacto na atividade empresarial, na medida em que os pareceres 
técnicos solicitados à CCB incorporam sempre a visão, preocupações e anseios do 
setor privado. 
 
Outrossim, este ano a intermediação interinstitucional foi ainda levada ao nível da 
diplomacia económica e magistratura de influência, com encontros de trabalho 
presenciais com os Embaixadores da Ruanda, Áustria e Bulgária, e não menos 
importante, com a S. Excelência o Senhor Presidente da República, Ministros da 
Justiça e da Indústria, Comércio e Energia, bem como com os deputados da nação 
de todos os partidos com assento parlamentar, estes últimos através das visitas 
regulares à CCB. 
 
Neste particular, será importante destacar a visita da S. Excia a Sra. Ministra da Justiça 
que mostrou total abertura para que as instituições representativas do setor privado, 
em particular, as Câmaras de Comércio, possam assumir os serviços tutelados pelo 
seu ministério o que facilita o ambiente de negócios, desde que esta delegação de 
competências não ponha em causa a autoridade do Estado.  
 
Face a esta abertura, a CCB apresentou de imediato a possibilidade de acolher o 
serviço de notário privado, tendo a Ministra sugerido a elaboração de um protocolo 
que possa absorver todos os assuntos passíveis de serem facilitados pelo seu Ministério.  
 
Importante ainda será referenciar as cooperações técnicas e interinstitucionais cujo 
suporte técnico e financeiro imprescindível permitiram viabilizar vários projetos de 
promoção de capacitação empresarial, dos quais destacamos a nossa Embaixada 
em Washington, o Serviço do Ordenador Nacional do FED - Projeto Facilidade da 
Cooperação Técnica – FCT, o ITCV – Instituto do Turismo de Cabo Verde, a Câmara 
de Comércio de Gran Canária através do projeto SmartBlue_F, e a Federação 
Empresarial das Indústrias de Metal e TIC de Santa Cruz de Tenerife (FEMETE).  
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Encontro com a S. Exa. o Sr. Embaixador da 
Bulgária.  

Encontro com a S. Exa. o Sr. Presidente da 
Répubica. 

Visita do Diretor Regional do Banco Mundial para 
o crescimento equitativo. 

Visita de cortesia da S. Exa. a Sra. Ministra da 
Justiça. 

Encontro com a S. Exa. o Sr. Embaixador da 
Ruanda. 

Encontro com a S. Exa. o Sr. Embaixador da 
Aústria. 
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Visita de cortesia à S. Exa. o Sr. Ministro do Turismo 
e Transportes.  

Visita de cortesia à Câmara Municipal do Sal. 

 

Encontro de Trabalho com a Câmara de Turismo 
de Cabo Verde.  

Encontro de trabalho com o PCA do ITCV – Instituto 
do Turismo de Cabo Verde. 

Visita do Diretor para a Política de Desenvolvimento 
Sustentável da Comissão Europeia.  

Visita de cortesia da Alta Autoridade para a 
Emigração. 
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Em 2022, na senda do alargamento da rede institucional com impacto na promoção 
empresarial e na defesa dos interesses da classe, a CCB assinou novos protocolos de 
cooperação, devendo destacar:   

 Protocolo com a Câmara de Comércio Bilateral Luxemburgo/Cabo Verde; 

 Protocolo com a FederCamere, instituição italiana de promoção das 
exportações e internacionalização; 

 Protocolo com a UMOJA Generational Wealth, entidade internacional pan-
africana para a promoção de negócios. 

No âmbito da cooperação técnica e institucional, a CCB participou ainda em várias 
reuniões dos Conselhos Consultivos e Estratégicos em que tem assento, devendo 
destacar: 
 
 
  

Conselho de  
Concertação Social  

A concertação social enquanto instância de diálogo dos parceiros sociais (Governo, 
Sindicatos e Setor Privado), foi sempre um fórum privilegiado para o desenho de 
políticas económicas com impacto social, ainda que este mecanismo só tenha sido 
retificado em 2019 pelo Estado de Cabo Verde, de acordo com as recomendações 
da convenção 144 da OIT – Organização Internacional do Trabalho. 
 
No ano de 2022 a CCB marcou presença nas duas reuniões de concertação social 
realizadas, sendo a agenda do primeiro encontro, realizado em julho, sido dominada 
pelas questões de emergência económica derivadas da situação da guerra na 
Ucrânia, e naturalmente, pelas medidas de política pública para a atenuação dos 
impactos socioecónomicos advenientes da guerra.  
 
A segunda reunião, ocorrida dois meses depois, destinou-se à apresentação da 
proposta de Orçamento de Estado para 2023, no qual se destaca a saúde e 
segurança sanitária, o turismo resiliente e sustentável, a transformação digital, a 
aceleração da transição energética, a ação climática e a economia azul, como as 
principais políticas prioritárias deste orçamento para 2023. 
 
No que se refere às políticas públicas, em particular de rendimentos e preços, o OGE 
2023 prevê um ligeiro aumento no salário mínimo (de 13.000 ECV para 14.000 ECV), 
aumentos nos salários da administração pública entre 1% a 3,5%, bem como um 
pacote de medidas sociais para a política social de energia e combustível. 
 
As Câmaras de Comércio, enquanto membros conselheiros, reconheceram o esforço 
do Governo em criar medidas de mitigação dos impactos desta mais recente crise, 
ressaltando, todavia, que a política fiscal continua a merecer uma atenção especial 
em prol da recuperação contínua e da competitividade das empresas, visto que as 
empresas já não têm espaço orçamental para qualquer carga fiscal adicional. 
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Conselho Nacional  
de Desenvolvimento do Setor Privado  

Com ambição de promover e efetivar o diálogo entre o setor público e o setor 
privado, bem como a socialização e a avaliação das propostas do Governo, em 
matérias que versam sobre a promoção e o desenvolvimento do setor privado, foi 
instituído, em finais de 2022, o Conselho Nacional de Desenvolvimento do Setor 
Privado, cuja primeira e única reunião do ano teve lugar no mês de setembro. 
 
Da agenda, toda ela dedicada ao relacionamento do setor privado com a 
administração fiscal, enquanto um dos principais constrangimentos e motivos de 
reclamação identificados pelo setor privado nacional, foi apresentada a agenda da 
reforma da administração tributária, com foco na desmaterialização e na 
digitalização, os desafios atuais da administração tributária, bem como o estado das 
relações entre o Fisco e os contribuintes.  
 
Da parte da CCB, foi enviada previamente uma lista extensiva de questões fiscais 
que afligem o setor privado barlaventino, na expectativa de poder ter da parte do 
Governo, representado na pessoa do Sr. Ministro Olavo Correia, Sra. Secretária de 
Estado do Fomento Empresarial, devidamente acompanhadas de todos as esturras 
orgânicas do ministério que lidam com as questões fiscais e de promoção 
empresarial, nas pessoas dos respetivos diretores e PCAs, respostas concretas.   
 
Assim, e com o propósito de prestar um melhor serviço aos cidadãos e empresas, a 
DRNE – Direção Nacional das Recetas do Estado, na pessoa da Diretora Liza Vaz, 
procurou responder aos questionamentos do setor privado, tendo inclusive assumido 
que a sua Direção irá promover uma melhor articulação entre os diversos 
intervenientes, bem como melhorar a comunicação entre o Fisco e o setor privado. 

 
[3.1.6] Projeto interinstitucional 
SmartBlue_F  
Lançado em 2019 e com data de conclusão prevista para agosto de 2023, o projeto 
SmartBlue_F é uma iniciativa apresentada pelas regiões ultraperiféricas MAC 
(Madeira, Açores e Canárias), financiado pela União Europeia com o propósito de 
consolidar esta aliança transnacional de agentes para apoiar a inovação como uma 

Reuniões do Conselho de Consertação Social realizadas em julho e em setembro de 2022.  
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ferramenta para promover a cultura inovadora e a internacionalização, através do 
uso de sinergias compartilhadas, capacidades e recursos na área de cooperação 
MAC.  
 
O projeto SmartBlue_F está estruturado em três objetivos específicos, sendo eles: a 
Governança, através do fortalecimento da cooperação territorial na economia azul; 
a Inovação, através do desenvolvimento de serviços inovadores de consultoria, 
ações e projetos dirigidos às empresas; e a Internacionalização, através do 
lançamento de ações conjuntas de promoção e oferta do espaço territorial MAC a 
nível internacional. 
 
Sob a coordenação da CCB, por ocasião do EXPOMAR 2022 em Mindelo, os países 
parceiros do projeto tiveram a oportunidade de participar, enquanto expositores e 
igualmente na Conferência Internacional intitulada de “Os desafios do turismo 
náutico na Macaronésia”, na qual especialistas dos quatros países parceiros 
puderam apresentar e debater temas de relevância, para além de apresentar casos 
de sucessos empresarial neste setor, sediados nos países parceiros.  
 
A nível local, a conferência pôde contar ainda com a participação do IMP - Instituto 
Marítimo e Portuário, ITCV – Instituto do Turismo de Cabo Verde, IMAR - Instituto do 
Mar, Universidade Técnica do Atlântico, e do Sport Fishing Club do Mindelo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

[3.1.7] Competências  
Delegadas pelo Estado  
No ano 2000 o então Governo entendeu que a melhoria contínua do ambiente de 
negócios também passava pela delegação de competências públicas para as 
instituições representativas do setor privado, uma resolução que começou com a 
autorização legal para o exercício do serviço público de licenciamento da atividade 
de importação, comércio a grosso e exportação. 
 
Volvidos 18 anos (2018), e já com inquestionáveis ganhos na gestão deste processo, 
consequentemente, na melhoria da posição de Cabo Verde no ranking Doing 
Business do Banco Mundial, o Governo voltou a assinar com as Câmaras de Comércio 

Parceiros do projeto SmartBlue_F enquanto 
expositores do EXPOMAR 2022.  

Parceiros do projeto SmartBlue_F enquanto 
oradores na Conferência Internacional em Mindelo. 
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um contrato programa para agora assumirem, adicionalmente, o licenciamento 
industrial e a emissão de certificados de origem, almejando assegurar, à semelhança 
do acordo anterior, a contínua melhoria dos processos e a eficiência na sua 
expedição, numa lógica de delegar para melhor servir. 
 
Todavia, decorridos quatro anos da assinatura deste novo acordo, com sucessivos 
encontros de trabalho técnico e ministeriais, com particular destaque para o 
encontro ocorrido em Mindelo em fevereiro de 2022 com a S. Exa. o Sr. Ministro da 
Indústria, Comércio e Energia, no qual instruiu presencialmente o Sr. Diretor Geral da 
Indústria, Comércio e Energia a agilizar a transferência definitiva deste processo 
ainda antes do primeiro trimestre de 2022, o facto é que em dezembro de 2022 o 
processo continuava bloqueado no Gabinete do Diretor Geral da Indústria, 
Comércio e Energia, uma situação já do conhecimento tanto do Vice-Primeiro 
Ministro e mais recentemente do Primeiro Ministro que prontamente o instruiu para a 
sua rápida conclusão. 

 

 

[3.1.8] Gestão  
participada da FIC, S.A.  
A FIC, S.A., sociedade comercial de capitais púbicos, responsável pela promoção de 
feiras empresarias no país, contou sempre com a colaboração imprescindível das 
Câmaras de Comércio na montagem do programa de atividades paralelas dos 
eventos feirais e respetivas agendas B2B.  
 
Em 2015, estribando no conhecimento prático da gestão desta sociedade, aliada à 
experiência institucional na promoção empresarial, as Câmaras de Comércio foram 
chamadas pelo então Governo para integrarem o Conselho de Administração da 
FIC, S.A., enquanto administradores não executivos, fazendo assim jus à ideia 
subjacente à criação desta sociedade que preconizava desde a sua génese uma 
gestão pública da FIC, S.A. limitada ao processo de instalação e até estarem reunidas 
as condições ideais para a sua privatização. 
 
Assim sendo, em 2017 deu-se início ao processo de privatização da FIC, S.A. com a 
assinatura de um memorando de entendimento entre o Governo e as Câmaras de 
Comércio, vincando a intenção do Estado em proceder à transferência dos 80% do 
capital social detido nesta sociedade para o setor privado.  

Visita de cortesia da S. Excelência o Sr. Ministro da Indústria, Comércio e Energia a CCB. 
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Um ano depois (2018), o Governo decidiu pela inclusão da Câmara de Turismo no 
processo, outorgando agora com as três partes (Câmara de Barlavento, Sotavento e 
a Câmara do Turismo) um contrato de constituição de direito de usufruto da sua 
participação em 80% no capital desta sociedade. 
 
Durante 2019 e 2020, devido a condicionalismos provocados pela crise sanitária 
internacional, com severos impactos na atividade da empresa, o processo conheceu 
forçosamente uma paragem. Em 2021, já com o levantamento das restrições, foi 
possível retomar o processo através da realização de uma Assembleia Geral na qual 
a situação da empresa foi apreciada e os acionistas deliberaram a conclusão do 
processo de privatização até finais de dezembro desse ano.  
 
Todavia, porque durante a COVD-19 a empresa não pôde exercer as suas atividades, 
impactado negativamente nos seus resultados ao ponto de se registar uma situação 
de falência técnica, decidiu-se priorizar a sua estabilização financeira antes de poder 
ser privatizada. Assim, as Câmaras de Comércio foram uma vez mais chamadas a 
colaborar na sua gestão, desta vez a nível dos respetivos Presidentes que, numa 
atitude abnegada, aceitaram exercer os cargos de PCA (Sotavento) e de 
administrador não executivo (Barlavento) a título pro-bono, permitindo assim algum 
alívio financeiro à empresa, particularmente na rúbrica encargos com o pessoal, que 
é a que tem mais peso nas despesas fixas. 
 
Em 2022, o dossier FIC, S.A. voltou à mesa das negociações, agora com uma nova 
proposta de estrutura societária (CCB; a Câmara de Comércio de Sotavento, a 
Câmara de Turismo de Cabo Verde; a Associação das Mulheres Empresárias de 
Santiago e a Associação dos jovens Empresários de Cabo Verde), representando os 
80% do capital anteriormente pertencente ao Estado de Cabo Verde, enquanto que 
o remanescente 20% do capital deverá continuar com a Cabo Verde Trade Invest 
(CVTI).  

 
[3.1.9] Fundo  
AFROVERDE – Alienação do Capital  
O acesso ao crédito e os custos de financiamento têm sido elementos críticos no 
processo de desenvolvimento do país, pelo que a procura por vias alternativas mais 
ajustadas, eficientes e menos onerosas ao financiamento do setor privado, tem 
constituído uma prioridade, principalmente para as iniciativas empresariais que se 
enquadram em setores estratégicos. 
 
Neste contexto, e porque era necessário alavancar uma série de projetos turísticos 
nas ilhas de Santo Antão, São Vicente e São Nicolau, foi desenhado, em 2016, o 
projeto AfroVerde I, uma iniciativa público-privada consubstanciada na montagem 
financeira de um fundo de capital de risco, cuja estrutura acionista incorpora, entre 
outas instituições, o Estado de Cabo Verde, a Câmara de Comércio de Barlavento, 
esta última com um valor de capital subscrito de 1.000.000 ECV, e do qual realizou 
apenas 30%, no valor de 300.000 ECV. 
 
Todavia, não obstante os nobres objetivos, o projeto deparou desde logo com uma 
série de constrangimentos no seu processo de mobilização de recursos financeiros, 
pelo que se manteve praticamente inoperante, levando a que os acionistas 
procurassem uma via alternativa à sua edificação, através da identificação de um 
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potencial parceiro internacional interessado na sua aquisição e relançamento, de 
modo a contribuir ativamente para o reforço do ecossistema de financiamento. 
 
Assim sendo, em 2021, com a devida autorização da Assembleia Geral dos respetivos 
acionistas, foram diligenciados contactos internacionais junto da ORANGO – 
Investment Corporation, do qual resultou a assinatura de um memorando de 
entendimento e os respetivos contratos de compra e venda entre os acionistas e este 
novo parceiro, na expectativa de que a transferência do capital social fosse uma 
realidade a curto prazo. 
 
Infelizmente, e volvidos cerca de quase dois anos da data da assinatura, os acionistas 
continuam a aguardar o retorno da ORANGO que, não tendo desistido do processo, 
ainda não outorgou os documentos do processo de compra e venda. 

 
[3.10] Complexo  
Industrial e Logístico – CIL  
Idealizada com o propósito de dinamizar a atividade industrial e logística na Região 
de Barlavento, através da edificação de quatro complexos industriais contíguos no 
Parque Industrial de Lazareto, a CCB concebeu este projeto piloto denominado de 
CIL, orçamentado em 62.017.000 ECV e, cujo valor foi aprovado na Assembleia Geral 
em 2020 para efeitos de montagem da necessária engenharia financeira, via crédito 
bancário.  
 
Todavia, os efeitos nefastos da crise internacional, mais especificamente do aumento 
generalizado do preço dos materiais de construção e, em particular, do aço que 
subiu cerca de 40%, acrescidos do custo do frete internacional que no mínimo 
duplicou, obrigaram a uma atualização dos custos do projeto que, para além de 
ultrapassar o teto de financiamento aprovado pela Assembleia dos associados, 
tornou a sua implementação inviável nesta conjuntura.  
 
Neste quadro, e após uma primeira deliberação da Direção no sentido de suspender 
o projeto até serem reunidos os pressupostos iniciais inerentes à sua aprovação, a 
agudização da então crise com a recente guerra na Ucrânia obrigou a CCB a tomar 
uma decisão definitiva sobre o projeto, porquanto ainda que suspenso, porque havia 
custos mensais com o aforramento do inerente lote de terreno de 5.000 m2, já 
reservado no Parque Industrial. 
 
Assim, e aproveitando a alteração legislativa que transfere a competência da gestão 
do parque industrial de Lazareto, da sociedade SGZ - Sociedade de Gestão da Zona 
Industrial do Lazareto, S.A. para a Zona Económica Especial de Economia Marítima 
de São Vicente (ZEEEM-SV), a CCB, consciente da importância estratégica deste 
projeto, já encetou os necessários contactos institucionais com a ZEEM-SV no sentido 
de garantir que o projeto seja finalmente edificado, através da sua transferência para 
a gestão da ZEEM-SV, uma instituição (pública) com maior capacidade financeira 
para a sua edificação a médio prazo. 
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[3.11] Sociedade  
de informação ao crédito – CREDITINFO  
Os sucessivos relatórios do Banco Mundial relativamente ao ambiente de negócios 
têm acervado que o indicador de acesso ao crédito constitui ainda um dos principais 
constrangimentos para a consolidação de uma economia de base privada no país.  

Desta forma, em 2014 as Câmaras de Comércio de Cabo Verde ousaram idealizar, 
com o suporte financeiro do Programa Millennium Challenge Account (MCA) e a 
Assistência Técnica da SFI - Sociedade Financeira Internacional, um projeto que 
pudesse contribuir para facilitar o acesso ao financiamento através da criação de 
uma Central Privada de Risco de Crédito, mais tarde constituída legalmente e 
denominada de Credit Info CV.  

 
Com uma estrutura acionista tripartidária, em que a CCB detém 24,5%, a nossa 
congénere de Sotavento (CCS) 24,5%, e um parceiro técnico internacional (know-
how) 51%, a sociedade deparou desde logo com uma série de constrangimentos 
legais na sua operacionalização, razão pela qual o parceiro tecnológico acabou por 
desistir do negócio em 2021, e a ceder gratuitamente a sua quota-parte aos restantes 
acionistas CCB e CCS, passando estas agora a deter 50,001% e 49,999%, 
respetivamente. 
 
Com a saída do parceiro tecnológico, as Câmaras posicionaram de imediato para 
identificar um novo e imprescindível parceiro tecnológico. Na ronda de contactos, 
em particular com o BCV – Banco de Cabo Verde, fomos informados que esta 
instituição, reguladora do setor e detentora de uma central de risco restrita às 
entidades bancárias, já tem em fase avançada de implementação um projeto de 
atualização da sua central de registos de crédito de forma a também poder absorver 
a atividade objeto da Credit Info CV, o que pode perigar a viabilidade do projeto 
das Câmaras de Comércio, por causa da possível concorrência (pequenez do nosso 
mercado). 
 
Em 2022, visando reposicionar o projeto, as Câmaras de Comércio, agora únicos 
acionistas, envidaram esforços no sentido de realizar uma Assembleia Geral para a 
apreciação das contas dos exercícios anteriores, mas até este momento não foi 
possível receber as contas de gestão do então acionista maioritário.  

 
[3.12] Entidade  
Certificadora Nacional Privada  
A certificação de sistemas de gestão enquanto atestado internacionalmente 
reconhecido da confiabilidade e transparência do processo de gestão de uma 
organização, ou se preferirmos, do seu firme comprometimento com a qualidade de 
seus produtos/serviços que são entregues aos clientes e parceiros, é hoje um dos 
pilares da gestão estratégica. 
 
A este propósito, as Câmaras de Comércio enquanto entidades fortemente 
comprometidas com a melhoria contínua do ambiente de negócios, foram as 
primeiras entidades no país a avançar em 2008, com a certificação de qualidade em 
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ISO 9001:2008, na expectativa de que outras instituições e empresas, adotariam, a 
curto e médio prazo, a mesma estratégia. 
 
Todavia, apesar dos ganhos conseguidos com a certificação, os elevados custos do 
processo, em parte derivados da inexistência no país de auditores e entidades 
certificadoras, levaram a que a CCB propusesse a criação de uma entidade 
certificadora privada no país à sua congénere de Sotavento (CCS), devendo o 
projeto contar com um parceiro técnico internacional imprescindível, a EIC (Entidade 
Certificadora internacional), a entidade que certificou as próprias Câmaras de 
Comércio, e já com uma carteira expressiva de clientes no país. 
 
O respetivo plano de negócios foi apresentado aos promotores em março de 2019, 
mas, a implementação do projeto conheceu atrasos devido a um desentendimento 
entre os promotores (por causa da localização da sede da empresa), e que só foi 
ultrapassado em novembro de 2021, após a eleição de uma nova Direção na CCS. 
 
Em 2022 a CCB pôde apresentar à nova Direção da CCS os fundamentos do projeto 
e pertinência da sua implementação e viabilidade, porém, devido aos sucessivos 
atrasos na sua implementação, o plano de negócios precisa ser atualizado, pelo que 
foram diligenciados os necessários contactos para o seu financiamento. 

 
[3.13] Sociedade de Gestão da   
Zona Industrial do Lazareto - SGZ  
Em 2010, com o objetivo de proceder à concessão do serviço público de instalação, 
gestão, exportação, e promoção da Zona Industrial de Lazareto, foi constituído a SGZ 
- Sociedade de Gestão da Zona Industrial do Lazareto, S.A., da qual a CCB é acionista 
em 27,5%, e tem, desde então, assumindo a Presidência do respetivo Conselho de 
Administração, através dos sucessivos Presidentes. 
 
Neste quadro, com a eleição e o empossamento dos novos Órgãos Sociais na CCB 
em dezembro de 2020, tornou-se um imperativo estatutário proceder à eleição de 
novos Órgãos Sociais no SGZ, de forma a poder substituir o Presidente cessante 
Belarmino Lucas, que por inerência de funções, PCA da SGZ, pelo recém-empossado 
Presidente da CCB, Jorge Maurício, visando, dar continuidade e imprimir uma maior 
dinâmica na gestão do parque.  
 
Na sequência, a CCB agilizou os contactos institucionais necessários para o agendar 
a imprescindível Assembleia Geral da SGZ, porém esta acabou por ser agendada 
somente em novembro de 2021. Na data, apesar de estarem presentes todos os 
órgãos sociais, os acionistas Câmara Municipal de São Vicente e o Estado de Cabo 
Verde faltaram ao compromisso, tendo este último solicitado, via telefone, o 
adiamento da Assembleia para uma data posterior, sem, no entanto, avançar com 
uma proposta de data. 
 
Neste intervalo, e enquanto se aguardava pelo agendamento da nova data, foi 
publicada uma alteração legislativa que transferiu a competência da gestão do 
parque industrial para a Zona Económica Especial de Economia Marítima de São 
Vicente (ZEEEM-SV), esvaziando assim todas as competências da ZIL, o que, em 
consequência, implicará a extinção desta sociedade. 
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Para o efeito, e visando liderar o processo de extinção, os acionistas da SGZ (a 
Câmara Municipal de São Vicente, o Estado de Cabo Verde, a CCB e a CCS) 
optaram pelo figurino de liquidatário único em vez de uma comissão liquidatária, 
pelo que está para ser agendada a consequente Assembleia Geral durante o 
primeiro trimestre de 2023. 

 
[3.14] Plano de   
Comunicação e Marketing  
Estando o mundo a viver numa era de transição digital acelerada, a comunicação, 
particularmente a institucional, enquanto estratégia para se conseguir uma maior 
proximidade com a comunidade empresarial e a rede de parceiros, em particular 
com os nossos associados, tem merecido uma atenção especial, dando prioridade 
à inclusão, e alicerçada na transparência, na objetividade e na assertividade.  
 
Durante o ano de 2022, a CCB incrementou a sua presença nas redes sociais, não 
deixando, todavia, de garantir que a informação também chegasse a tempo e horas 
aos associados que, por condicionalismos profissionais e ou tecnológicos, não têm 
acesso em tempo real a estes novos mecanismos de partilha de informação e 
recolha de dados.  
 
Entretanto, importa ressaltar que o site institucional www.camara.cv e as publicações 
pontuais via newsletters continuam a ser os meios mais eficientes na promoção das 
atividades da instituição. 

 
[3.15] Sistema de   
Gestão de qualidade ISO 9001:2015  
A certificação da CCB no ano de 2008 na norma internacional ISO 9001, tanto na 
Sede como nas nossas Delegações, teve como principal propósito a aposta 
estratégica na gestão pela qualidade total, uma filosofia de trabalho assente na 
melhoria contínua dos processos. Outrossim, esta certificação preconizou igualmente 
ser um espelho para as empresas do país, face a necessidade de se apostar em 
processos, produtos e serviços de qualidade, enquanto diferencial competitivo. 
 
Volvidos catorze anos da certificação inicial, e com auditorias internas e externas de 
acompanhamento anuais, bem como de auditorias externas de renovação do selo 
de qualidade a cada três anos, os auditores externos têm sido categóricos em afirmar 
que o sistema de qualidade da CCB encontra-se bem implementado e capaz de 
responder às solicitações dos clientes de forma satisfatória, entregando produtos e 
serviços conforme os requisitos internamente definidos.  
 
No ano de 2022 foi realizada mais uma auditoria externa de acompanhamento, 
tendo o auditor apenas deixado uma oportunidade de melhoria relativamente ao 
processo de formação, sugerindo que “nas ações de formação com emissão de 
certificados, seja definido previamente, e de forma objetiva, os critérios mínimos para 
a elegibilidade dos formandos para a obtenção do certificado”. 
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[3.16] Gestão de  
Recursos Humanos  
No período compreendido entre 01 de janeiro e 31 de dezembro de 2022, a CCB 
manteve ao seu serviço uma média de 22 colaboradores, tendo, posteriormente, 
uma colaboradora, com as funções de assistente administrativo, solicitado uma 
licença sem vencimento por um período de 1(um) ano, para efeitos de 
reagrupamento familiar no estrangeiro. 
 
No que concerne à habitual política de fomento do emprego jovem, realizada em 
estreita parceria interinstitucional com o IEFP – Instituto do Emprego e Formação 
Profissional, e bem como com a rede de Universidades sedeadas em Mindelo, a CCB 
recebeu durante o ano de 2002: 10 estagiários, sendo 08 profissionais e 02 curriculares, 
e findo o período de estágio, uma das estagiárias profissionais foi imediatamente 
contratada pelo Ministério do Mar. 
 
A Gestão de RH é uma área estratégica e estruturante para a CCB, pelo que a 
capacitação contínua dos colaboradores, bem como a adoção de novas e 
melhores ferramentas de gestão, são preocupações constantes da Direção. 
 
Todavia, e, não obstante ter sido planeado um projeto de atualização do Manual de 
Funções e respetivo Plano de Cargos Carreira e Salários, infelizmente não foi possível 
mobilizar financiamento externo para o efeito, pelo que será um projeto a transitar 
para 2023, ainda que internamente tenham sido efetuados alguns ajustes para a sua 
melhoria e maior adequabilidade à realidade atual. 

 
[3.17] Política de    
Gestão dos associados  
Um dos pilares da visão estratégica da CCB para o período 2020-2024 é efetivamente 
ser uma instituição integradora e representativa de todo o tecido empresarial da 
região de Barlavento, através do reforço do associativismo, o que passa 
naturalmente por políticas que permitam recuperar antigos associados e conquistar 
novos e mais associados em todos os setores de atividade económica, 
independentemente da sua dimensão.  

 
Durante o ano de 2022 a CCB manteve a campanha para a recuperação de 
associados suspensos e a angariação de novos sócios, através da conceção de 
facilidades no processo de reativação/inscrição, como seja a isenção de jóia e 
quotas para as empresas impactadas pela crise, uma política de isenção extensível 
às microempresas recém-criadas, e que se traduziu no crescimento dos associados 
em 21% (de 370 em 2021, passou-se para 447 em 2022). 
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São Vicente e Santo Antão continuam a ter um peso preponderante no movimento 
associativo, na medida em que 75% dos associados estão sediados nestas duas ilhas, 
com 50% e 25% respetivamente, ainda que durante o ano de 2022 as ilhas de 
Barlavento que registaram um maior crescimento do número de associados tenham 
sido a Boavista (118%) e São Nicolau (90%), contrariando, pela primeira vez, as 
habituais taxas de crescimento dos associados nestas duas ilhas. 
 
Outrossim, e apesar da jurisdição da CCB circunscrever-se à Região Norte, algumas 
empresas sediadas na ilha de Santiago, Região de Sotavento, começaram a 
manifestar interesse em também se associarem cumulativamente à CCB, tendo em 
conta a dinâmica de complementaridade existente com a nossa congénere de 
Sotavento. 

 

 

 
No que concerne aos setores de atividade, os serviços (47%), setor característico da 
economia cabo-verdiana assume particular destaque perante aos demais, 
secundarizados pelo setor do comércio (33%). O setor da agricultura, apesar do seu 
potencial de negócios, ainda é pouco expressivo no movimento associativo, o que 
reflete em parte a percentagem relativa do setor nas empresas existentes no país.  
 
 

 

 
 

2019 % 2020 % 2021 % 2022 2021-2022 %
S. Antão 42 15% 52 17% 81 22% 110 36% 25%
S. Vicente 180 64% 193 61% 208 56% 223 7% 50%
S. Nicolau 7 2% 9 3% 10 3% 19 90% 4%
Sal 46 16% 49 16% 59 16% 69 17% 15%
Boavista 6 2% 11 4% 11 3% 24 118% 5%
Santiago 0 0% 0 0% 1 0% 2 100% 0,4%
TOTAL 281 100% 314 100% 370 100% 447 21% 100%

Tabela I - Evolução dos associados por Ilhas (2019 - 2022)

2019 % 2020 % 2021 % 2022 2021-2022 %
Comércio 93 33% 106 34% 126 34% 148 17% 33%
Serviços 130 46% 144 46% 174 47% 210 21% 47%
Indústria 55 20% 61 19% 66 18% 81 23% 18%
Agricultura 3 1% 3 1% 4 1% 8 100% 2%
TOTAL 281 100% 314 100% 370 100% 447 - - - 100%

Tabela II - Evolução dos associados por Setor de Atividade (2019 - 2022)

2019 % 2020 % 2021 % 2022 2021-2022 %
Micro 96 34% 116 37% 161 44% 223 39% 50%
Pequena 134 48% 149 47% 158 43% 162 3% 36%
Média 19 7% 14 4% 14 4% 22 57% 5%
Grande 32 11% 35 11% 37 10% 40 8% 9%
TOTAL 281 100% 314 100% 370 100% 447 21% 100%

Tabela III - Evolução dos associados por Tipo de Empresas (2019 - 2022)



 

CCB - Relatório de Atividades e de Contas do ano 2022                                                                            Pág. 27/72 
  

A CCB continua a ser uma associação empresarial maioritariamente composta por 
micro e pequenas empresas (que em média correspondem a 86% dos associados), 
o que reflete a realidade da estrutura empresarial nacional. Convém, todavia, 
destacar que as microempresas têm, nestes últimos anos, aumentado o seu peso 
relativo no movimento associativo, representado 34% em 2019, 37% em 2020, 44% em 
2021, e 50% em 2022.  
 
Ainda sobre a política de relacionamento com os nossos associados, a Direção da 
CCB deslocou-se propositadamente a lha do Sal com uma dupla missão: auscultá-
los em viva voz sobre os constrangimentos que insistem em emperrar o nosso 
ambiente de negócios; dar posse ao Conselho Consultivo do Sal, órgão consultivo da 
Direção para a tomada de decisões estratégicas de interesse económico, com 
impacto na ilha. 
 
Durante esta missão institucional à ilha do Sal, a CCB aproveitou a oportunidade para 
reconhecer e agradecer o abnegado trabalho da nossa Associada ACONSUL, na 
pessoa do seu representante, Dr. José Moreno que, por quase vinte anos foi o rosto 
institucional da CCB na ilha, enquanto membro associado e representante da 
Direção, dando um valioso contributo em prol da promoção e defesa dos interesses 
da classe.  
 
A agenda da missão ao Sal foi concluída com visitas institucionais à Câmara 
Municipal, pela S. Exa. o Sr. Ministro do Turismo e Transporte, ao ITCV (Instituto do 
Turismo de Cabo Verde), e à nossa congénere do Turismo. 

 

 

 

 

[3.2] Promoção 

Empresarial  

Após o ano de 2021, marcado internacionalmente pelo devastador impacto da 
COVID-19 na economia em geral, e no setor empresarial, em particular, o de 2022 foi 

Encontro da Direção com os associados na ilha 
do Sal.  

Cerimónia de reconhecimento a José Moreno, 
anterior representante da Direção no Sal. 
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um ano em que se foram criadas as premissas para a tão desejada retoma 
económica, num esforço coletivo interinstitucional para, a curto prazo, recuperar as 
empresas que resistiram aos impactos da crise e cuja situação financeira era gravosa, 
e para, a médio longo prazo, estabilizar a situação económica do país, com foco nos 
indicadores pré-crise, e em particular no turismo, o setor mais afetado.  
 
Durante o ano de 2022, a CCB desenvolveu e operacionalizou em parceria com 
outras instituições vários programas de promoção empresarial, desde a 
apresentação das linhas de crédito preconizadas no Plano de Retoma e nos 
mecanismos complementares de financiamento ao setor privado, a programas de 
capacitação empresarial e organização de eventos temáticos, devendo destacar 
uma nova dinâmica nos processos de internacionalização através da participação 
em feiras internacionais temáticas. 
 
A participação nestas feiras internacionais, que nos últimos dois anos estiveram 
praticamente suspensas, voltou a permitir que as empresas entrassem em contacto 
com os novos lançamentos de produtos e serviços, e isso traduziu-se numa melhoria 
do binómio preço/qualidade, e, consequentemente, na massificação do acesso e 
qualidade dos serviços. 
 
Finalmente, e não menos importante, a promoção empresarial estendeu-se à 
incubação de ideias de negócio, de forma a fomentar gradualmente o 
empreendedorismo, e, por esta via, à criação de mais emprego e riqueza. 

 
[3.2.1] Programa de Assistência Técnica  
Apesar dos efeitos que ainda se fazem sentir da pandemia, a demanda à CCB por 
assistência técnica laborada durante ao ano de 2022 indicia uma certa retoma da 
normalidade nas atividades das empresas associadas.  
 
Os temas tradicionais tais como (i) acesso ao crédito bancário, (ii) licenciamento 
industrial, (iii) certificação de origem para o mercado da CEDEAO, (iv) fiscalidade, (v) 
despacho aduaneiro e (vi) transporte interilhas, continuam a liderar a lista dos 
principais handicaps à iniciativa empresarial. 
 
O período foi igualmente caracterizado por uma relativa procura de atendimento 
e/ou assistência em relação ao acesso às Linhas de Crédito de Apoio à Retoma pós-
Covid, tanto na montagem dos projetos como na intermediação com as autoridades 
promotoras e bancos.  
 
No que concerne à gestão empresarial e particularmente à gestão contabilística e 
financeira, os pedidos de assistência técnica estiveram relacionados com a 
implementação do e-Fatura, do SAFT, e com o REMP, particularmente para a 
transição para o Regime Normal. 
 

A CCB manteve ainda o seu suporte técnico à empresa AgroSoluções, considerando 
a importância do projeto financiado, em 2021, no montante de 27.554 mil contos pela 
West Africa Trade & Investment Hub, cujos desembolsos tiveram início em 2022, e por 
inerência, a necessidade da assistência se estender aos processos de mobilização de 
crédito no sistema bancário nacional, desenvolvimento de ferramentas de gestão e 
seguimento do donativo, licenciamento industrial, entre outros. 
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[3.2.2] Principais Formações e Eventos Promovidos em 2022  

Durante o ano de 2022 foram realizadas um total de 26 ações de formação e eventos, 
representando 455 horas e beneficiando 739 participantes em todas as ilhas da 
região, de entre os quais destacamos:  

Formação |Operação e Montagem de Instalações Elétricas de 
Baixa Tensão e Instalação e Manutenção de Fluídos 

As duas ações de formação em “Operação e Montagem de Instalações Elétricas de 
Baixa Tensão” e “Instalação e Manutenção de Fluídos” foram realizadas em Mindelo, 
tiveram a duração de 70 horas, e abrangeram mais de duas dezenas de jovens e 
mulheres, a maioria à procura de oportunidades de emprego no mercado.  
 
A formação contou com o suporte técnico e financeiro do projeto ConfiÁfri2, 
cofinanciado pelo Programa de Cooperação Territorial INTERREG e liderado pela 
Federação Empresarial das Indústrias de Metal e TIC de Santa Cruz de Tenerife 
(FEMETE).  
 
A planificação dos cursos teve início em 2021, momento em que a CCB selecionou 
dois técnicos locais para participar numa ação de formação de formadores em 
Santa Cruz de Tenerife. A reaplicação dos cursos em Mindelo foi acompanhada por 
dois formadores-tutores das Canárias.  
 
De realçar ainda que as ferramentas e materiais consumíveis usadas nos cursos foram 
adquiridas com recurso do projeto ConfiÁfri2 e oferecidos à CCB para a realização 
de futuras edições.  

   

Formação |Mergulho em Águas Abertas  

O embrião para uma eventual profissão de “Guia de Mergulho” foi identificado na 
comunidade piscatória de São Pedro, por um grupo de pescadores costeiros, ao 
constatarem que algumas tartarugas vêm convertendo as águas dessa praia numa 
espécie de refúgio museológico, provavelmente pela disponibilidade e facilidade de 
alimentos. A aposta dos pescadores foi determinante, num modelo de negócio que 
combina vários recursos localmente disponíveis com a inequívoca demanda no ramo 
do turismo subaquático.  
 
Esse lazer que rapidamente contagiou turistas e população local, traduz-se numa ida 
à localidade para um passeio de bote, conduzidos pelos guias que fazem imersões 
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subaquáticas, na companhia das tartarugas hospedeiras ao fundo paisagístico de 
São Pedro. 

Trata-se de uma iniciativa empreendedora que resulta da desvalorização dos 
produtos da pesca durante a pandemia, por um lado, e da pressão que o sistema 
regulatório veio impor à pesca costeira, por outro.  

O curso de Mergulhador em Águas Abertas é a primeira investida da CCB nesse setor, 
que procura acompanhar as mudanças nos perfis profissionais que requerem, não só 
o desenvolvimento e a validação de novas competências, mas sobretudo a sua 
sustentabilidade, com resultados individuais e coletivos. 

Onze participantes das comunidades piscatórias de São Vicente foram certificados 
no sistema Gold 500 Diver, sob a orientação do experiente e reconhecido formador 
Paulo José Costa Pinheiro.  

  

Formação |Sistema de Gestão de Segurança de Alimentos 

Esta ação é mais um investimento da CCB no desenvolvimento de competências 
locais, capazes de apoiar as empresas que procuram cada vez mais competitividade 
em Sistemas de Gestão certificados mediante normas internacionais.  

Trata-se de uma rede de auditores e consultores regionais que têm vindo a ser 
qualificados com a perspetiva de se reduzir ao mínimo o custo que representam os 
processos de implementação e certificação de sistemas baseados nas normas mais 
cobiçadas no mercado nacional, nomeadamente a ISO 9001, 22000, 14001, entre 
outras.  

O setor dos alimentos ocupa lugar charneira na corrida para a certificação, 
considerando, por um lado, a pressão exercida pela regulação nacional e 
internacional (OMC) e, por outro, o conjunto de vantagens, incluindo económicas e 
financeiras, que as empresas ditas seguras conseguem demonstrar nos mercados 
locais e nos de exportação.  

A formação de 30 horas foi realizada em fevereiro de 2022 e contou com 
financiamento do Serviço do Ordenador Nacional do FED - Projeto Facilidade da 
Cooperação Técnica – FCT. 
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Formação |Formação de e-Formadores  

A área de formação tem sofrido profundas e evidentes transformações nos últimos 
anos, fruto da alteração clara do perfil de formandos, das tecnologias e dos 
processos de adaptação e proatividade pedagógica de todas as tipologias 
formativas. 

Com a pandemia da COVID-19 e a necessidade de se garantir a todo o momento a 
segurança sanitária para o funcionamento da economia, houve a necessidade de 
conciliar o tradicional com o tecnológico, acelerando assim a transição digital. 

Neste quadro, e com o financiamento do Serviço do Ordenador Nacional do FED 
(Projeto Facilidade da Cooperação Técnica – FCT), foi possível mobilizar, através do 
ISCEE (Instituto Superior de Cientes Económicas e Empresariais), 4 especialistas 
internacionais para orientar uma formação em regime b-learning (híbrido), 
perspetivando promover a qualificação técnica e pedagógica dos participantes 
para o exercício da atividade de formação em ambiente presencial, e-learning ou 
b-learning, bem como no desenvolvimento e na produção de conteúdos multimédia 
e domínio de plataformas colaborativas. 

  

   

Formação |HACCP – Hazard Analysis and Critical Control Point  

Com a nova proposta de lei do IGQPI relativa à higiene, segurança e qualidade dos 
géneros alimentícios e alimentos para animais,  e submetida a discussão e aprovação 
da Assembleia Parlamentar, com o intuito de adaptar e harmonizar a legislação em 
matéria alimentar às normas da Organização Mundial de Comércio (OMC), bem 
como às demais normas internacionais sobre a segurança dos alimentos previstos no 
Codex Alimentarius, a CCB, antevendo as necessidades empresariais de uma maior 
adequabilidade,  concebeu e implementou, com o suporte financeiro do Instituto do 
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Turismo de Cabo Verde, uma ação especial de formação em HACCP dirigida a 
colaboradores do setor alimentar, incluindo importação, indústria, distribuição a 
grosso e retalho, restauração e logística.  

A formação foi ministrada na modalidade híbrida - presencial e por videoconferência 
- facto que permitiu beneficiar 27 participantes de empresas sediadas nas ilhas de 
São Vicente, São Nicolau, Sal, Boavista e Santiago.  

    

Formação |Gestão Avançada para Gestores de Estabelecimentos 
de Alojamento em Santo Antão  

No quadro do Programa Operacional do Turismo (POT), e com o propósito promover 
e requalificar Cabo Verde enquanto destino turístico seguro e de referência à escala 
global, a CCB implementou esta ação de capacitação estratégica que contou com 
o suporte financeiro do Instituto do Turismo de Cabo Verde (ITCV). 

O curso, assegurada por formadores-especialistas renomados, beneficiou 75 Gestores 
e Quadros Técnicos de Estabelecimentos de Alojamento nos três municípios de Santo 
Antão (Porto Novo, Ribeira Grande e Paúl), que durante 160 horas puderam ser 
emergidos teórica e praticamente em oito módulos desta formação. 

 

Evento |Webinar de socialização do OGE 2022 

À semelhança dos anos transatos, a CCB promoveu, em estreita parceria com a 
Direção Nacional das Receitas do Estado (Ministério das Finanças), um webinar para 
a socialização do OGE 2022 junto dos nossos associados, com o propósito de permitir 
um conhecimento detalhado das principais alterações fiscais incorporadas neste 
documento, em particular, bem como o impacto da política fiscal na economia e 
atividade empresarial. 
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Orientado pelo Dr. Gustavo Moreira, representante da Centro de Estudos Jurídicos, 
Fiscais e Aduaneiros, a sessão contou com uma participação expressiva dos 
associados de todas as ilhas. 

 

Evento |Workshop sobre o e-Fatura 

No quadro da transição fiscal digital, e particamente da implementação do e-fatura, 
a  CCB desde muito cedo juntou-se às autoridades competentes nacionais e 
empresas especializadas em gestão contabilística e financeira para apoiar o 
processo de adoção do regime que institui a fatura eletrónica e os documentos 
fiscalmente relevantes, bem como as condições para a sua emissão, conservação e 
arquivo. Assim, ao longo do ano de 2022, a CCB organizou várias sessões, tanto 
presenciais como on-line, abrangendo todas as ilhas da região, na expectativa de 
poder dissecar as principais temáticas com impacto na envolvente empresarial.  

O regime da fatura eletrónica, que representa um novo paradigma e ponto de 
viragem na transformação do sistema da Administração Tributária de Cabo Verde, 
permite o acompanhamento em tempo real das operações comerciais, e garante a 
validade jurídica da fatura eletrónica e dos restantes documentos fiscalmente 
relevantes, permitindo um maior controlo, transparência, fiabilidade da informação, 
e redução de custos. 

 

Evento | Apresentação do fundo de capital de risco Pro-Impacto 

Tendo em conta os setores elegíveis e montantes de investimentos mínimos a serem 
feitos por parte do fundo (entre os 35 mil e os 55 mil contos), bem como a forma de 
atuar do Fundo (ser o coaccionista apenas durante 5 anos), foi realizado um encontro 
específico com empresas associadas com projetos ou ideias de projetos que cifram 
estes montantes, enquanto uma alternativa de financiamento ao setor privado. 

A Pro-Impacto é um fundo de capital de risco resultante de uma parceria público-
privada entre o Estado, por via da Pro-Capital, o Banco Mundial, a USAID, e a Injaro 
Investments, e com um capital disponível de 10 milhões de euros. 
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A par da apresentação do fundo, os participantes puderam conhecer, desta vez 
pelas mãos do Coordenador da Comissão Nacional de Fomento Empresarial, Dr. 
Adilson Pinto, as linhas de crédito enquadradas no Plano de Retoma, e que 
complementarmente constituem uma alternativa de financiamento ao setor privado. 

 

 

 

Evento | 1ª Semana de Pesca Artesanal em Cabo Verde 

A Biosfera I e a Associação Economia Azul de Portugal, promoveram, com o apoio 
técnico e institucional da CCB, a 1ª Semana da Pesca Artesanal em Cabo Verde, um 
evento que visou realçar a contribuição da pesca artesanal na dieta alimentar dos 
cabo-verdianos e no desenvolvimento socioecónomico nacional, para além de 
chamar atenção para as necessidades de sustentabilidade do setor e das 
comunidades piscatórias. 
 
O evento, cuja cerimónia inaugural foi presidida pelo Ministro do Mar, Abraão 
Vicente, enquadrou-se na decisão da Assembleia Geral das Nações Unidas que 
proclamou 2022 como o Ano Internacional da Pesca Artesanal e Aquicultura, tendo 
ainda contado com os apoios da Comunidade dos Países de Língua Oficial 
Portuguesa (CPLP), da Direção Nacional das Pescas e Aquacultura (DNPA), do 
Instituto do Mar (IMar) e da Associação Nacional dos Municípios de Cabo Verde 
(ANMCV). 
 
O programa contemplou uma participação ativa das associações de várias 
comunidades de pesca do país que debateram, em diversos workshops, temas 
relevantes sobre a pesca artesanal. 
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Evento |1º Conferência Internacional de Economia 

A invasão da Rússia à Ucrânia despoletou uma reação global, com fortes 
manifestações de solidariedade social, política, militar e económica e alterou os 
quadros geopolítico e económico mundiais. 
 
A par das reações, os consequentes impactos sobre a economia mundial não se 
demoraram a sentir, com escaladas de preços nos derivados de petróleo e cereais, 
afetando de forma mais incisiva as economias menos desenvolvidas e ancoradas os 
grandes grupos económicos, como é o caso de Cabo Verde, perigando assim a 
segurança alimentar. 
 
Prevendo que esta situação pudesse agravar-se devido às imprevisões deste conflito, 
o ISCEE entendeu ser necessário debater e mediatizar esta problemática mobilizando 
as capacidades intelectuais, académicas e representantes do poder político, do 
setor empresarial e das instituições internacionais, como o Sistema das Nações Unidas 
e o da União Europeia a se pronunciarem sobre uma nova visão e um novo quadro 
de referência para o futuro da economia mundial.  
 
Esta conferência internacional contou com o pronto suporte técnico e institucional 
da CCB em Mindelo, bem como com a participação de especialistas e académicos 
tanto nacionais como internacionais, e essa integração foi facilitada pelas novas 
tecnologias de comunicação. 
 
 

 
 

Evento |FIC – Feira Internacional de Cabo Verde 2023 

Com o lema “25 anos criando oportunidades de negócio em Cabo Verde”, a XXVª 
Edição do maior evento empresarial do país teve lugar em Mindelo, este evento, cujo 
o programa de atividades paralelas e os encontros de negócio, foi desenhado e 
implementado pela CCB. 

A edição 2022 da FIC aconteceu num contexto de retoma económica após uma 
forçada pausa devido à crise sanitária da COVD-19, ameaçada, porém por uma 
nova crise que eclodiu da invasão à Ucrânia, colocando sérios desafios 
nomeadamente a nível da produção e do acesso a mercadorias, da qualidade e 
dos preços, do transporte e abastecimento dos mercados, da competitividade e da 
confiança entre as empresas.  

As Câmaras de Comércio marcaram presença na FIC 2022 com um stand conjunto 
(Business Lounge) enquanto espaço privilegiado para encontros de negócio, 
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aportando assim toda a qualidade e suporte institucional aos expositores, visitantes 
profissionais e empresas associadas que durante a FIC 2022 identificaram 
oportunidades de negócios na feira.  

 

 

Evento |Mindelo CEO Fórum  

 
As jornadas técnicas, sob o chapéu “Mindelo CEO FÓRUM”, este ano resumiram-se a 
dois dias de conferências nas quais dezoito painelitas, sob a orientação de seis 
moderadores, apresentaram e discutiram perante centenas de seminaristas temas 
atuais sobre a Liderança e Comunicação nas Empresas, Modelo de Governança 
Empresarial para Cabo Verde, Desafios da Transição Digital nas Empresas, 
Diversificação da Economia Cabo-verdiana, Política Industrial para Alavancar a 
Economia Nacional e Mercados Preferenciais e Potenciais para Cabo Verde.  
 
Os debates, que igualmente contaram com a presença de gestores de topo e altos 
representantes da administração pública e do ensino universitário, tiveram o pendor  
de envolver a plateia, conferindo ao “Mindelo CEO Fórum” uma qualidade ímpar, 
tendo alguns presentes sugerido, devido à pertinência dos temas em debate e à 
qualidade dos oradores, uma segunda edição, desta feita com maior tempo para o 
debate.   
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Evento |Mindelo CEO Meeting (1º Edição) 

No quadro da realização da FIC 2022 em Mindelo, a CCB enquanto parceiro 
institucional deste evento e na qualidade de entidade representativa do setor 
privado, desenhou e implementou o conceito subjacente à primeira edição do CEO 
Fórum, uma reunião entre os gestores de topo das empresas nacionais com o objetivo 
específico de não só debater como apresentar propostas de soluções aos principais 
constrangimentos empresariais tanto internos, como da envolvente externa, ou seja, 
no nosso ambiente de negócios. 
 
Este encontro restrito, que contou com a presença de algumas empresas nacionais 
expositoras na FIC 2022 e outras cujos modelos de negócio têm a figura do gestor de 
topo (CEO), serviu para realçar a importância estratégica de encontros semelhantes 
e assumiu o compromisso de realizar anualmente o CEO Fórum, por ter sido a primeira 
vez que os líderes empresariais tiveram, em fórum próprio, a oportunidade para 
analisar e debater estas preocupações, e na qual vincaram questões relacionadas 
com a necessidade de se atualizar o Código Laboral  visando uma maior 
produtividade no trabalho, com uma política fiscal mais previsível, uma maior coesão 
territorial, a melhoria da rede de transportes interilhas e dos serviços públicos 
desconcentrados,  uma formação técnica e universitária direcionada para as 
necessidades atuais e futuras do mercado, uma fiscalização económica preventiva, 
e, sobretudo, um maior compromisso entre o público e o privado. 
 
Esta primeira edição do “CEO Fórum” contou com empresas nacionais de todos os 
setores, desde os transportes e logística, às de comunicação, de serviços financeiros, 
do turismo, comércio e indústria. 
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Evento| Gala Empresarial da CCB 2022 

O pano caiu sobre a edição 2022 da FIC com a realização da Gala Empresarial da 
CCB, um ambiente mais casual e intimista, na qual os participantes puderam ainda 
fechar as primeiras impressões sobre os impactos deste evento, e ainda, reforçar 
alguns contactos de negócio. 

Esta Gala, que contou com a participação dos associados de todas as ilhas, teve o 
seu momento ápice com a entrega de distinções honrosas aos associados, cujo 
empenho e dedicação na materialização das atividades e projetos, com ética 
profissional, servem de referência às demais empresas, e/ou contribuem de forma 
inequívoca para a melhoria do ambiente de negócios num setor, região e país.  

Esta distinção e reconhecimento púbico abrangeu as categorias, de “Jovem 
Empreendedor”, “Mulher Empreendedora”, “Responsabilidade Socioambiental”, 
“Inovação Empresarial” e “Fidelidade”, nas quais todas as empresas associadas 
qualificavam-se como candidatas.  

A seleção dos vencedores entre os selecionados em cada ilha foi entregue a um júri 
composto por representantes das entidades parceiras, sendo, neste ano: o ISCEE, a 
Uni Mindelo e a Direção Regional do Ministério do Turismo e Transportes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jovem Empreendedor - Imprintis, Lda (São 
Vicente) -  

Mulher Empreendedora - Academia 
Lucas, Lda (Santo Antão) 
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Gráfico 1 – Dados estatísticos 2022 

 
Em 2022 foram realizadas 26 ações de formação e eventos, uma média de 2 eventos 
por mês, representando 455 horas e beneficiando 739 participantes em todas as ilhas 
da região.  

 
 
[3.2.3] Apoio à Internacionalização 
A inexpressiva dimensão do mercado interno transforma o desafio da 
internacionalização da economia cabo-verdiana num imperativo nacional, visando 
propiciar um melhor aproveitamento de oportunidades estratégicas em mercados 

Responsabilidade Social e Ambiental - ASA, 
SA (Sal)  

Inovação Empresarial - Labo Jovem, Lda 
(São Vicente)  

Fidelidade - Fama, Lda  

 

Delegação Brasileira no jantar de Gala 
CCB 2023. 
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preferenciais, como sejam a CEDEAO, através do ELTC – Esquema de Liberalização 
das Trocas Comerciais, a União Europeia, através do Sistema Generalizado de 
Preferências (SGP+), e os E.U.A, através do programa AGOA – African Growth and 
Opportunity Act.  
 
Por outro lado, sendo Cabo Verde um país ainda fortemente dependente das 
importações, a CCB tem igualmente procurado promover anualmente missões 
empresariais internacionais que possam contribuir para melhorar o binómio preço vs. 
qualidade, não só diversificando as origens, como também participando em eventos 
temáticos e de prospeção de mercados. 
 
Durante o ano de 2022 a CCB organizou missões institucionais e empresariais para 
vários países, devendo destacar: 
 

 
ExpoDubai 2022, Dubai - Emirados Árabes Unidos 
 

O ExpoDubai 2022 foi um megaevento internacional que reuniu 191 países com o 
propósito de inspirar a sustentabilidade, a oportunidade e a mobilidade. Cabo Verde 
marcou presença enquanto expositor, tendo a CCB, na pessoa do Presidente Jorge 
Maurício, integrado a delegação nacional chefiada pela S. Exa. o Sr. Primeiro-
Ministro. 

 
 
 
 
 

 
FIMAR 2022, Las Palmas, Ilhas Canárias  

A Feira do Mar é um evento temático que procura ligar o mundo empresarial com o 
académico, de forma a promover a inovação científica no meio empresarial, quer 
em termos de produtos disruptivos, quer em termos de serviços, e, neste particular, de 
formação. 
 
A CCB marcou presença na pessoa do Secretário-Geral, no quadro do projeto 
SmartBlue_F. Para a edição 2023 a organização pretende convidar Cabo Verde 
como país anfitrião, um processo que deverá ser liderado pela CCB. 

Presidente da CCB e seu homólogo de Sotavento 
(CCS) em reuniões B2B. 

Representantes institucionais de Cabo Verde 
com empresários em Dubai. 
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NAVALIA 2022, Vigo-Espanha  

NAVALIA é uma das maiores feiras internacionais do setor naval, na qual há cerca de 
duas décadas Cabo Verde tem participado regularmente tendo em conta os 
interesses estratégicos e negócios já existentes no setor entre ambos os países.  
 
A delegação nacional, presente no evento enquanto expositores, e chefiada pelo 
Presidente da CCB, contou com a participação de onze representantes de 
instituições e empresas.  

 
 
 
 
PORTUGAL SMART CITIES SUMMIT, Lisboa-Portugal  
 
Com o propósito de promover a transferência de conhecimento e Inovação do meio 
académico e científico para o meio empresarial, este evento contou com a 
presença de uma delegação empresarial chefiada pela Dra. Helena Rodrigues, 
membro da Direção, onde puderam assistir conferências temáticas sobre: cidades 
inteligentes e mobilidade, energias renováveis, eficiência energética e hídrica, 
reabilitação urbana, economia verde e sustentabilidade, entre outros.  
 
 
 

Cerimónia de inauguração do FIMAR 2022.  Equipe d projeto SmartBlue_F, num encontro 
técnico à margem do FIMAR 2022. 

Delegação de Cabo Verde que marcou 
presença no NAVALIA 2022 em Espanha. 

Encontros de negócio (B2B) das empresas 
nacionais com as empresas espanholas. 
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TEKTÓNIKA 2022, Lisboa – Portugal  

A feira TEKTÒNIKA já é um marco para o setor da construção civil nacional. O evento 
apostou na divulgação de novos produtos, serviços e soluções com enfoque na 
sustentabilidade e eficiência, sendo a inovação tecnológica um fator de 
diferenciação na indústria da construção civil e de elevada importância para maior 
competitividade e produtividade das empresas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
CONCRETA 2022, Porto - Portugal  

A edição 2022 da feira CONCRETA teve como propósito apresentar as novidades 
técnicas e tecnológicas do setor, e em particular as novas soluções e equipamentos, 
material elétrico e eletrónica, eficiência energética e construção inteligente e uma 
agenda de atividades paralelas, com foco nas novas tendências da construção, 
assegurando condições para o fomento e a concretização de parcerias e relações 
comerciais. A delegação nacional foi encabeçada pelo coordenador do Gabinete 
de Promoção Empresarial, José Lopes.  

CCB num encontro com três autarcas 
portugueses no Portugal Smart Cities Summit. 

Delegação empresarial durante a visita a 
Portugal Smart Cities Summit. 

Contactos de negócios durante a TEKTÒNICA 
2022. 

Participação dos empresários nas atividades 
paralelas do TEKTÒNICA 2022. 
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[3.2.4] Incubação de ideias de negócio  
 
A Incubação de ideias de negócio é um projeto que sempre fez parte do portefólio 
da CCB, tendo em 2019, na base de um contrato de delegação de competências 
assinado com a PRÓ-EMPRESA, assumido uma outra dimensão com a conceção de 
um espaço autónomo e completamente dedicado ao empreendedorismo, 
denominado de Incubadora Multissetorial de São Vicente (IMSV). 
 
Assim, com o propósito disponibilizar todo o suporte técnico e logístico às iniciativas 
empresariais a nível do start-up jovem e do mico empreendedorismo, o IMSV recebeu 
os seus primeiros empreendedores em março de 2021, data da sua inauguração, e 
tornou-se uma referência em São Vicente para todos aqueles que, por oportunidade 
ou necessidade, pretendem empreender uma ideia de negócio. 
 
Em 2022, já com um ano de experiência na incubação de vários projetos, tanto 
residentes como virtuais, o IMSV recebeu três novos projetos dos setores do comércio, 
indústria e serviços, respetivamente, para além de ter ministrado várias sessões de 
mentorias, assistência técnica, consultorias, e não menos importante, ações de 
capacitação. 
 
Destas sessões, resultou enquanto efeito positivo, a realização de uma feira da mulher 
empreendedora, que, aproveitando a comemoração ao Dia da Mulher Cabo-
verdiana, deu a oportunidade a 10 microempresárias de exporem os seus produtos. 

  Atividades realizadas no âmbito da Iª Edição da Feira da Mulher Empreendedora. 

Contactos de negócios durante a CONCRETA 
2022. 

Contactos de negócios durante a CONCRETA 
2022. 
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[3.2.5] Mobilização de financiamentos e Gestão de Projetos  

Tendo em conta as limitações orçamentais da CCB para implementar projetos 
institucionais estruturantes, por um lado, e por outro a necessidade da instituição 
implementar projetos de capacitação empresarial que exigem um esforço financeiro 
mínimo dos nossos associados (abaixo do preço de custo), a mobilização contínua 
de recursos técnicos e financeiros continua a ser a estratégia prioritária para a 
engenharia financeira dos projetos de capacitação institucional e empresarial.  

Durante o ano de 2022 foi mobilizado, junto de parceiros nacionais e internacionais, 
o montante de 31.440.648 milhões de escudos para implementar nove projetos de 
capacitação institucional e empresarial, sendo: 

 

Projetos Cofinanciador Financiamento 
obtido (ECV) 

Plataforma de 
formação virtual (EaD)  

OIT 2.000.000 

Formação (Eletricistas 
e Canalizadores 
(incluindo ferramentas 
e materiais suporte)  

FEMETE (Ilhas 
Canárias) 

2.000.000 

Formação e-Design  OIT 1.000.000 

Formação em ISO 
22.000:2018  

ITCV 391.622 

Formação em HACCP  ITCV  

Técnicas de Mergulho 
em Águas Abertas  

ITCV 349.375 

Formação de e-
Formadores 

SON – FED (U.E.) 391.622 

ISLANDS - Atlantic 
Regional Project 

GEF Trust Fund 23.000.000 

Formação em Gestão 
Avançada (Gestores 
de Estabelecimentos 
de Alojamento em 
Santo Antão) 

ITCV 1.833.195 

Total de do cofinanciamento obtido 31.440.648 
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[3.3] Janela do  

Empresário (Serviços públicos de âmbito empresarial) 

Através de um balcão integrado de serviços, a CCB também inclui no seu portefólio 
de produtos os serviços públicos de âmbito empresarial, constituindo o licenciamento 
comercial (importação, venda a grosso e exportação), o registo da empesa no dia, 
a emissão de certificados de admissibilidade de firmas, o NIF, a emissão do registo 
criminal bem como o Registo de Exportador para a União Europeia (REX), com o 
propósito único de disponibilizar num único balcão todos os serviços interrelacionados  
com o licenciamento comercial.  
 
Durante o ano de 2022, o licenciamento comercial continuou a figurar como o 
serviço público mais solicitado, ainda que comparativamente ao ano transato (2021) 
tenha sido registado uma redução do número de pedidos (-8%) em quase todas as 
ilhas, exceto São Vicente e Sal. Outrossim, de forma desagregada, nota-se que as 
licenças de importação/venda a grosso ativas mantiveram-se praticamente iguais 
comparativamente a 2021 (de 402 em 2021 passaram para 401 em 2022), as licenças 
de exportação ativas aumentaram em 43% (de 21 em 2021 para 30 em 2022), o que 
pode ser lido como uma confiança na evolução positiva do comércio externo. 
 

 
 
Em inícios de 2022, ano da retoma económica, a expectativa era de que se pudesse 
pelo menos assegurar os números de 2021, mesmo sabendo que o número de 
licenças solicitados não depende diretamente do desempenho da CCB. 
 
Durante o ano em apreço, foram emitidas 60 licenças comerciais (Importação + 
Exportação), uma variação negativa de 8% comparativamente a 2021 (de 65 em 
2021 passou para 60 em 2022), devido à redução de licenças solicitadas nas ilhas de 
Santo Antão (-17%), São Nicolau (-50%), e Boa Vista (-50%).  
 
São Vicente, ilha com maior peso económico relativo na Região de Barlavento, 
continua sendo a ilha com o maior número de licenças solicitadas (63%), seguido de 
Santo Antão, Sal, São Nicolau e Boa Vista.  
 

 

Ilhas 2019 2020 2021 ∆ % 2022 ∆ %
São Vicente 23 29 38 31% 38 0%
Santo Antão 11 6 12 100% 10 -17%
S. Nicolau 5 2 4 100% 2 -50%
Sal 16 16 9 -44% 9 0%
Boa Vista 4 8 2 -75% 1 -50%
Total 59 61 65 7% 60 -8%

Tabela 4 - Licenças emitidas (Importação + Exportação) 2019 - 2022
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No que concerne às importações, o número de empresas com licenças ativas em 
2022 diminuiu em quase todas as ilhas de Barlavento, à exceção de Santo Antão e 
Boa Vista, onde foram registados ligeiros aumentos (de 29 passou para 35, e de 31 
passou para 32, respetivamente). 
 
Relativamente às licenças de exportação, houve um aumento significativo das 
licenças emitidas em praticamente todas as lhas comparativamente a 2021 
(passando de 21 para 30), num cenário em que a ilha de São Vicente responde com 
um aumento de 64%, seguido de Santo Antão (50%), mantendo-se o valor sem 
alterações no Sal e uma redução em São Nicolau. 

 

Tendo registado em 2022 uma ligeira redução do número total de licenças emitidas 
comparativamente a 2021 (redução de 65 licenças em 2021 para 60 licenças em 
2022), automaticamente houve uma redução no valor arrecadado no serviço 
derivado das novas licenças, o que conjugado com os valores arrecadados durante 
o ano nos pedidos de renovação das licenças emitidas nos anos transatos cifra um 
total de 189.021.000 ECV, pode-se afirmar que houve uma variação negativa de 1% 
nas receitas totais do serviço comparativamente ao valor total arrecadado em 2021 
(19.237.000 ECV). 
 
Os serviços da janela do empresário, à semelhança dos demais serviços do portefólio 
da CCB, são monitorizados no âmbito do Sistema de Gestão de Qualidade (ISO 
9001:2015), tendo a avaliação de satisfação dos utentes cifrado em 3,9 numa escala 
de 1 a 4, ou seja, a atenção e a informação prestadas na disponibilização destes 
serviços foram consideradas excelente. 
 

2019 2020 2021 2022 ∆ % 2019 2020 2021 2022 ∆ %
São Vicente 163 190 226 221 -2% 12 15 11 18 64%
Santo Antão 26 23 29 35 21% 5 6 6 9 50%
S. Nicolau 8 11 16 15 -6% 0 1 1 0 -100%
Sal 116 99 100 98 -2% 3 2 3 3 0%
Boa Vista 31 29 31 32 3% 0 0 0 0 0%
Total 344 352 402 401 -0,2% 20 24 21 30 42,9%

Ilhas Importação Exportação
Tabela 5 - Empresas com licença ativa 2019 - 2022

Ilhas 2019 2020 2021 ∆ % 2022 ∆ %
São Vicente 10 152 000,00 10 250 064,00 11 202 000,00 9% 10 525 000,00 -6%
Santo Antão 1 272 500,00 1 347 000,00 1 491 000,00 11% 1 881 000,00 26%
S. Nicolau 561 000,00 523 000,00 605 000,00 16% 704 000,00 16%
Sal 4 477 000,00 4 334 000,00 4 530 000,00 5% 4 185 000,00 -8%
Boa Vista 1 564 000,00 1 370 000,00 1 409 000,00 3% 1 726 000,00 22%
Total 18 026 500,00 17 824 064,00 19 237 000,00 8% 19 021 000,00 -1%

Tabela 6 - Receitas do serviço de Licenciamento Comercial 2019 - 2022
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[4] Relatório  

Financeiro  
[4.1] Análise 
Realização do Orçamento  
2022 ficará nos anais da história como o ano das primícias do processo de retoma 
económica graças ao controlo da pandemia, e, consequentemente, aumento da 
confiança no consumo e investimento.  
 
Neste quadro, sabendo que as crises são cíclicas, e que estaríamos no ponto de 
inflexão relativamente à taxa de contágio da pandemia, a CCB estabeleceu desde 
logo ousados indicadores de gestão, o que permitiu à instituição superar alguns 
indicadores comparativamente aos anos de 2020 e 2019.  
 
O orçamento realizado em 2022 apresenta um ligeiro desvio positivo em relação ao 
previsto, sendo essa variação de 0,7%, em torno de 346.000 ECV (trezentos e quarenta 
e seis mil escudos).  

O referido desvio encontra justificação nas seguintes razões: 

 Pelo aumento de algumas atividades referentes ás rúbricas de missões 
empresariais, organização de eventos e quotas de associados;  
 

 Pela contenção dos gastos de atividades correntes, na medida em que a 
maioria não atingiu o valor orçamentado, com exceção das rúbricas de água 
e combustível, derivado do aumento generalizado dos preços desses serviços;  

 
 Pela angariação de novos associados e recuperação de antigos associados, 

implicando superavit no valor de quotas, em relação ao orçamentado;  
 

 Pelo aumento de atividades das rúbricas empresariais, tais como Formações, 
Missões e Eventos, originando um aumento dos gastos, mas suportados pelos 
respetivos rendimentos; 

 Pela retoma das atividades presenciais que provocou um aumento das 
Rendas de propriedade de investimento, tais como disponibilização de salas 
para realização de eventos (conferências, formação convencional e 
multimédia), superando assim os valores previstos. 
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Rendimentos Previstos e Realizados  
Os rendimentos estão agrupados em: 

 Rendimentos de atividades empresariais;  
 Rendimentos de atividades correntes;  
 Proveitos e ganhos financeiros.  

 
 

Origem dos Rendimentos  
Os rendimentos advieram dos serviços disponibilizados aos associados e ao público 
em geral, nomeadamente formação profissional, organização de eventos, 
quotização, licenciamento comercial, rendas, entre outros. 
 
É importante evidenciar a capacidade da CCB em captar, junto de parceiros 
nacionais e internacionais, recursos para apoiar a realização de vários projetos de 
capacitação institucional e empresarial, com o objetivo de aliviar a tesouraria da 
instituição, por um lado, e, por outro, reduzir os gastos de participação aos 
associados.  

 

Gastos Extra. E.A

Amortizações

Outras Gastos e Encargos

Gastos Financeiras

Gastos com Pessoal

Fornecimentos e Serviços de Terceiros

Gastos de Atividades Empresariais

Proveitos e ganhos financeiros

Rendimentos de Atividades Correntes

Rendimentos de Atividades Empresariais

Previsto

Real

Arbitragem e Conciliação

Eventos

Fee Gestão de Projetos

Formações

Licenciamento comercial

Missões

Outras Atividades

Quotas

Previsto

Real
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O licenciamento comercial continua a ocupar o 1º lugar no ranking de serviços 
prestados com 46%, seguido de quotas dos associados com um peso de 26%, rendas 
de exploração de espaços com 14%, formação profissional com 9%, organização de 
eventos com 4%, e FEE de gestão de projetos com 1%.  

A contribuição das ilhas nos “rendimentos de 2022” corresponde à seguinte ordem 
decrescente: São Vicente 70%, Sal 13%, Santo Antão 11%, Boa Vista 4%, e São Nicolau 
2%.  

A variação em relação ao ano transato é positiva, cerca de 51%, originada pelo 
aumento de alguns rendimentos. 

 

 
Gastos Previstos e realizados  
À semelhança dos rendimentos, os gastos estão divididos em: 

 Gastos de atividades empresariais:  

 

 

 

 Gastos de atividades correntes:  
 

Eventos

Fee Gestão de Projetos

Formações

Licenciamento comercial

Missões

Outras Atividades

Quotas

Arbitrgem

Formação

Missões

Organização de Eventos
Previsto Real
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- Gastos de exploração de propriedade de investimento – são gastos de 
funcionamento do “Centro de Negócio”, a saber: Eletricidade, conservação 
e reparação, limpeza e higiene, IUP, gastos financeiros, seguro, amortizações 
e reintegração de edifícios e equipamentos 

 

- Gastos de exploração de Incubadora multissectorial de São Vicente - são 
gastos de funcionamento de “Incubadora de empresas”, tais como: 
Eletricidade, água, comunicação, despesas com pessoal, honorários de 
prestadores de serviços, conservação e reparação, limpeza e higiene, material 
de escritório. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agua/electricidade

Amort.Reint.Exercicio

Apoios a Associados

Combustiveis

Comunicação

Deslocações e Estadas

Gastos com Pessoal

Gastos de Representação

Gastos Financeiras

Gastos Vistoria

Honorarios/ Trabalhos Especializados

Limpeza, Higiene e Conforto

Livro e documentação técnica

Materiais de Escritótio

Materiais/ Serviços de Manutenção/Concervação e Reparação

Outras Gastos e encargos

Outros Fornecimentos

Publicidade e Marketing

Rendas e Aluguer

Seguros

Serviço Bancarios

Serviço informática

Vigilância e segurança

Previsto

real
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[4.2] Análise 

Financeira 2022 – 2021  
A comparação do resultado líquido do exercício de 2022 (346.000 ECV positivos) 
indica uma melhoria, na ordem de 667.000 ECV, em relação ao ano transato (320.000 
ECV negativos).  

Esse resultado indica uma pequena melhoria a nível financeiro e em termos 
económicos com o aumento do volume de atividades em relação ao ano transato. 

 

 

O gráfico anterior demonstra uma ligeira melhoria a nível financeiro, com implicação 
positiva nas atividades de 2022, comparada com 2021, sendo as principais causas: 

 O aumento de rendimentos derivados das atividades empresariais, 
particularmente nas rúbricas de missões empresariais e eventos; 
 

 O aumento de rendimentos de atividades correntes, nomeadamente, na 
rúbrica de quotas e rendas de propriedade de investimento. 

 

 

 

 

 

Rendimentos de Atividades Empresariais

Rendimentos de Atividades Correntes

Proveitos e ganhos financeiros

Gastos de Atividades Empresariais

Fornecimentos e Serviços de Terceiros

Gastos com Pessoal

Gastos Financeiras

Outras Gastos e Encargos

Amortizações

RESULTADO LIQUIDO

2021

2022
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[4.3] Execução  
do Orçamento de Investimento  

O orçamento de investimento para 2022 e estimado no valor total de 86.644.005,00 
ECV (Oitententa e seis milhões, seiscentos e quarenta e quatro mil, e cinco escudos), 
contemplava um montante de 51.770.584 ECV para projetos de capacitação 
instituciional e os remanescentes 38.873.421 ECV para a promoção empesarial, todos 
eles com recurso ao financiamento externo junto de instituições parceiras.  

 
 

Projetos e Progrmas previstos para 2022 
Valor estimado 

(ECV) 
Possíveis Fontes de 

Financiamento 
Satus 

     

C
a

p
a

c
ita

ç
ã

o
 In

st
itu

c
io

na
l 

Cabo Verde On-Line Market Place (B2B, B2G e B2C) 

 
14.125.167,00 U.E. O 

Incubadora de agro-negócios (Santo Antão) 

 
2.500.000,00 Pró-Empresa O 

Centros de Negócios de Santo Antão (Estudos técnicos) 

 
600.000,00 Cooperação LUX  

Centros de Negócios do Sal (Estudos técnicos) 

 
400.000,00 Cooperação LUX  

Observatório do Ambiente de Negócios (OBAN-CV) 

 
12.316.600,00 Banco Mundial O 

Plataforma de ensino à distância (e-Learning) 

 
1.840.323,00 OIT (Dakar) O 

Instalação da Entidade Certificadora Privada  12.006.094,00 Banco 
Mundial/U.E. 

O 

Plano de Comunicação e Marketing (Estudo & implementação) 2.500.000,00 U.E.  

Atualização do PCCS / Manual de Funções 800.000,00 Banco 
Mundial/LUX 

 

Unidade de Mobilização de Recursos Financeiros 2.000.000,00 Banco 
Mundial/LUX 

 

Atualização do Parque Informático (Sede e Delegações) 1.182.400,00 Banco 
Mundial/LUX 

 

SGQ – Revisão e Upgrade para Plataforma Digital 1.500.000,00 Banco Mundial  

Subtotal (A) 51.770.584,00   

   

Em
p

re
sa

ria
l 

IIª Fase do Programa VAGROG 

 
5.000.000,00 MCIE/ONUDI/UE O 

Programa de Reconversão de Mulheres Empreendedoras Informais 27.373.421,00 BAD  
Programa de Adequação de MPE ’s às normas do SSA 
 

2.500.000,00 U.E.  

Subtotal (B) 38.873.421,00   

Total (A+B) 86.644.005,00   
 O Em discussão         O Aprovado         O Financiado 

Todavia, ainda que os TDR – Termos de Referência tenahm sido todos desenvolvidos, 
e na sua maioria apresentados aos possíveis parceiros para finaciamento, nem todos 
mereceram uma resposta defintiva, devendo destacar o  projeto da criação de uma 
plataforma de ensino à distância (e-learning) que prontamente foi reconhecida pela 
OIT como sendo estratégica tendo em conta os objetivos preconizados, e financiada 
de imediato, deverá estar concluída e funcional ainda no primeiro semestre de 2023. 

Convém referir que outros projetos previstos também mereceram a pronta reação 
dos parceiros, como o da Incubadora de Agro-negócios (Santo Antão) que será 
implementado em parceria com a PRÓ-EMPRESA, bem como a implementação da 
IIª Fase do Programa VAGROG que contará com o chapéu institucional do MICE - 
Ministério da Indústria, Comércio e Energia. 

Durante o ano de 2022 a CCB conseguiu mobilizar através de outros projetos um total 
de 31.440.648 ECV, cerca de 44,50% do valor previsto para 2022, à exceção dos 
valores inscritos nos projetos com recurso à Banca. 
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[5] ANEXOS  
[5.1] Mapa do  
Desvio Orçamental  

Rubrica 
Anual 

Acumulado Previsto Variação 
Rendimentos de Atividades Empresariais 11 813 863,00 8 090 715,00 3 723 148,00 
Missões 6 043 309,00 1 500 000,00 4 543 309,00 
Formações 3 873 649,00 2 926 112,00 947 537,00 
Eventos 1 448 185,00 314 803,00 1 133 382,00 
FEE Gestão de Projetos  448 720,00 3 099 800,00 -2 651 080,00 
Arbitragem e Conciliação 0,00 0,00 0,00 
Outras Atividades 0,00 250 000,00 -250 000,00 
Rendimentos de Atividades Correntes 30 044 373,00 33 350 000,00 -3 305 627,00 
Quotas 10 955 200,00 10 500 000,00 455 200,00 
Licenciamento Comercial 19 021 000,00 19 250 000,00 -229 000,00 
Licenciamento Industrial 0,00 3 600 000,00 -3 600 000,00 
Outras Atividades 68 173,00 0,00 68 173,00 
Proveitos e ganhos financeiros 6 303 861,00 4 820 000,00 1 483 861,00 
Juros de depósito bancário 65 730,00 50 000,00 15 730,00 
Rendas Propriedade Investimento - "Centro Negocio" 5 994 524,00 4 770 000,00 1 224 524,00 
Outros Proveitos 243 607,00 0,00 243 607,00 
Rendimentos Extra.E.A 0,00 0,00 0,00 
TOTAL RENDIMENTOS 48 162 097,00 46 260 715,00 1 901 382,00 
Gastos de Atividades Empresariais 8 509 035,00 3 375 863,00 5 133 172,00 
Missões  5 085 247,00 1 275 000,00 3 810 247,00 
Formação 2 559 234,00 1 977 863,00 581 371,00 
Antenas 0,00 0,00 0,00 
Quotas junto a organizações internacionais 0,00 0,00 0,00 
Organização de Eventos  863 115,00 123 000,00 740 115,00 
Arbitragem e Conciliação 0,00 0,00 0,00 
Outras não especificadas 1 439,00 0,00 1 439,00 
Gastos de Atividades Correntes       
Fornecimentos e Serviços de Terceiros 8 607 735,00 10 127 520,00 -1 519 785,00 
Água/Eletricidade 864 609,00 800 000,00 64 609,00 
Combustíveis 165 000,00 150 000,00 15 000,00 
Materiais/ Serviços de Manutenção/Conservação e 315 833,00 370 000,00 -54 167,00 
Materiais de Escritório 407 032,00 500 000,00 -92 968,00 
Publicidade e Marketing 217 850,00 400 000,00 -182 150,00 
Livro e documentação técnica 1 480,00 10 000,00 -8 520,00 
Limpeza, Higiene e Conforto 483 296,00 623 920,00 -140 624,00 
Gastos Vistoria 213 149,00 300 000,00 -86 851,00 
Rendas e Aluguer 1 323 600,00 1 323 600,00 0,00 
Gastos de Representação 48 687,00 100 000,00 -51 313,00 
Comunicação 1 105 364,00 1 400 000,00 -294 636,00 
Seguros 198 836,00 300 000,00 -101 164,00 
Vigilância e segurança 0,00 50 000,00 -50 000,00 
Serviço informático 629 136,00 1 100 000,00 -470 864,00 
Deslocações e Estadas 643 222,00 800 000,00 -156 778,00 
Honorários/ Trabalhos Especializados 1 219 919,00 1 050 000,00 169 919,00 
Serviços bancários 231 938,00 350 000,00 -118 062,00 
Apoios aos Associados 147 053,00 200 000,00 -52 947,00 
Outros Fornecimentos 391 731,00 300 000,00 91 731,00 
Gastos com Pessoal 25 147 870,00 27 457 332,00 -2 309 462,00 
Ordenados e Salários 16 763 273,00 18 189 756,00 -1 426 483,00 
Remunerações Adicionais 4 273 826,00 4 687 187,00 -413 361,00 
Encargos Patronais 3 223 408,00 3 660 312,00 -436 904,00 
Outras Gastos com pessoal 887 363,00 920 077,00 -32 714,00 
Gastos Financeiras 398 134,00 550 000,00 -151 866,00 
Juros Suportados 398 134,00 550 000,00 -151 866,00 
Outras Gastos e Encargos 1 291 902,00 750 000,00 541 902,00 
Gastos projetos investimento "Centro de Negócios" 1 146 808,00 500 000,00 646 808,00 
Donativos 0,00 0,00 0,00 
Outras Gastos e Encargos 145 094,00 250 000,00 -104 906,00 
Amortizações 3 860 663,00 4 000 000,00 -139 337,00 
Provisões Exercício 3 860 663,00 4 000 000,00 0,00 
Gastos Extra. E.A (82/83) 0,00 0,00 -4 000 000,00 

TOTAL DE GASTOS 47 815 339,00 46 260 715,00 1 554 624,00 

RESULTADO Líquido 346 758,00 0,00 346 758,00 
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[5.2] Análise  
Financeira 2022–2021  

Rubrica 
Anual 

2022 2021  Variação  
Rendimentos de Atividades Empresariais 11 813 863,00 11 073 908,00           739 955,00  
Missões 6 043 309,00 0,00             6 043 309,00  
Formações 3 873 649,00 9 120 080,00           (5 246 431,00) 
Eventos 1 448 185,00 102 279,00             1 345 906,00  
FEE Gestão de Projetos  448 720,00 1 851 549,00          (1 402 829,00) 
Arbitragem e Conciliação 0,00 0,00                                      
Outras Atividades 0,00 0,00                                             
Rendimentos de Atividades Correntes 30 044 373,00 29 985 923,00                58 450,00  
Quotas 10 955 200,00 10 690 000,00                  265 200,00  
Licenciamento Comercial 19 021 000,00 19 237 000,00               (216 000,00) 
Licenciamento Industrial 0,00 0,00                             -    
Outras Atividades 68 173,00 58 923,00                      9 250,00  
Proveitos e ganhos financeiros 6 303 861,00 4 976 684,00            1 327 177,00  
Juros de depósito bancário 65 730,00 53 013,00                  12 717,00  
Rendas Propriedade Investimento - "Centro Negocio" 5 994 524,00 4 838 879,00               1 155 645,00  
Outros Proveitos 243 607,00 84 792,00                 158 815,00  
Rendimentos Extra.E.A 0,00 0,00                             -    
TOTAL RENDIMENTOS 48 162 097,00 46 036 515,00           2 125 582,00  
Gastos de Atividades Empresariais 8 509 035,00 7 934 269,00              574 766,00  
Missões  5 085 247,00 168 298,00              4 916 949,00  
Formações 2 559 234,00 7 397 801,00            (4 838 567,00) 
Antenas 0,00 0,00                                     
Quotas junto a organizações internacionais 0,00 0,00                              -    
Organização de Eventos  863 115,00 368 170,00                 494 945,00  
Arbitragem e Conciliação 0,00 0,00                              -    
Outras não especificadas 1 439,00 0,00                    1 439,00  
Gastos de Atividades Correntes      
Fornecimentos e Serviços de Terceiros 8 607 735,00 7 862 155,00                745 580,00  
Água/Eletricidade 864 609,00 648 027,00                 216 582,00  
Combustíveis 165 000,00 105 700,00                   59 300,00  
Materiais/ Serviços de Manutenção/Conservação e Reparação 315 833,00 152 302,00                 163 531,00  
Materiais de Escritório 407 032,00 446 226,00                (39 194,00) 
Publicidade e Marketing 217 850,00 394 417,00              (176 567,00) 
Livro e documentação técnica 1 480,00 6 000,00                   (4 520,00) 
Limpeza, Higiene e Conforto 483 296,00 510 505,00                (27 209,00) 
Gastos Vistoria 213 149,00 119 602,00                   93 547,00  
Rendas e Aluguer 1 323 600,00 1 323 600,00                             -    
Gastos de Representação 48 687,00 8 100,00                  40 587,00  
Comunicação 1 105 364,00 1 036 650,00                    68 714,00  
Seguros 198 836,00 180 697,00                   18 139,00  
Vigilância e segurança 0,00 1 495,00                  (1 495,00) 
Serviços informáticos 629 136,00 229 359,00                399 777,00  
Deslocações e Estadas 643 222,00 182 819,00                 460 403,00  
Honorários/ Trabalhos Especializados 1 219 919,00 1 861 224,00              (641 305,00) 
Serviços bancários 231 938,00 262 388,00                (30 450,00) 
Apoios a Associados 147 053,00 121 510,00                   25 543,00  
Outros Fornecimentos 391 731,00 271 534,00                  120 197,00  
Gastos com Pessoal 25 147 870,00 25 402 057,00             (254 187,00) 
Ordenados e Salários 16 763 273,00 17 680 163,00              (916 890,00) 
Remunerações Adicionais 4 273 826,00 3 973 575,00                 300 251,00  
Encargos Patronais 3 223 408,00 3 314 546,00                (91 138,00) 
Outras Gastos com pessoal 887 363,00 433 773,00                 453 590,00  
Gastos Financeiras 398 134,00 642 677,00        (244 543,00) 
Juros Suportados 398 134,00 642 677,00              (244 543,00) 
Outras Gastos e Encargos 1 291 902,00 626 467,00            665 435,00  
Gastos projetos investimento "Centro de Negocios" 1 146 808,00 408 939,00                 737 869,00  
Donativos 0,00 0,00                              -    
Outras Gastos e Encargos 145 094,00 217 528,00               (72 434,00) 
Amortizações 3 860 663,00 3 889 020,00              (28 357,00) 
Provisões Exercício 3 860 663,00 0,00              3 860 663,00  
Gastos Extra. E.A  0,00 0,00                               -    
TOTAL DE GASTOS 47 815 339,00 46 356 645,00           1 458 694,00  
RESULTADO LIQUIDO 346 758,00   (320 130,00) 666 888,00  
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[5.3] Balanço 2022–2021  

 Notas 
31-12-2022 31-12-2021 

Valores Valores 
ATIVO      

      Ativo Não Corrente 1     
      Ativos Fixos Tangíveis b),c),d)     
             Terrenos e Recursos Naturais   590 257 590.257 
             Edifícios e Outras Construções  3 726 415 4.311.204 
             Equipamento de Transporte   0 0 
             Equipamento Administrativo   1 165 458 1.949.127 
             Outros Ativos Fixos Tangíveis  2 518 564 2.680.035 

      Total  8 000 694 9.530.623 
     Propriedades investimento a)     
             Edifícios e Outras Construções  15 727 426 17.574.922 

      Total  15 727 426 17.574.922 
      Ativos Intangíveis e)     
             Programas de Computador   0 0 
             Outros Ativos Intangíveis   0 0 

      Total  0 0 
      Outros Ativos Financeiros  f) 1 925 112 2.625.112 

      Total  1 925 112 2.625.112 
      Investimentos em Curso  g) 2 078 157 2.078.157 

      Total  2 078 157 2.078.157 
      Total do Ativo não Corrente  27 731 389 31.808.814 

      Ativo Corrente    
             Cliente 2 100 336 3 169 291 
             Outras Contas a Receber  3 140 344 288 273 
             Pessoal 7 0 29 910 
             Diferimentos  8 386 427 840 452 
             Caixa e Depósitos Bancários  9 19 792 210 19 296 737 

      Total do Ativo Corrente  20 419 317 23 624 663 
                    Total do Ativo  48 150 706 55 433 477 

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO      
CAPITAL PRÓPRIO 12,13     

      Capital Próprio      
      Outras Reservas   39 287 626 39 287 626 
      Resultados Transitados  (4 303 575) (3 594 212) 
      Resultado Líquido do Período  346 758 (320 130) 
                   Total do Capital Próprio  35 330 809 35 373 284 

PASSIVO  35 330 809 35 373 284 
     Passivo não Corrente       
     Financiamentos Obtidos  6 1 846 182 4 387 600 

      Total do Passivo não Corrente   1 846 182 4 387 600 
     Passivo Corrente     
     Fornecedores  4 229 649 1 294 972 
     Estado e Outros entes Públicos  5 637 594 573 598 
     Financiamentos Obtidos  6 2 590 814 2 640 210 
     Acionistas/Sócios   0 0 
     Outras Contas a Pagar  3 5 084 558 7 841 156 
     Pessoal 1 i) 0 14 117 
     Diferimentos  8 2 431 100 3 308 540 

      Total do Passivo Corrente  10 973 715 15 672 593 
                 Total do Passivo   12 819 897 20 060 193 

     Total do Capital Próprio e do Passivo   48 150 706 55 433 477 
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[5.4] Demonstração  
de Resultados 2022-2021  

RÚBRICAS 

PERÍODO 

Notas 
2022 2021 

Valores Valores 

     Rendimentos Atividades Empresariais  12 11 813 863,00 11.073.908,00 

     Rendimentos Atividades Correntes 12 30 044 373,00 29.985.923,00 

     Outros Rendimentos e Ganhos 12 6 303 861,00 4.976.684,00 

Resultado Operacional Bruto   48 162 097,00 46.036.515,00 

     Gastos Atividades Empresariais   11 8 509 035,00 7.934.269,00 

     Fornecimentos e Serviços Externos   11 8 607 735,00 7.862.155,00 

Valor Acrescentado Bruto   31 045 327,00 30.240.091,00 

     Gastos com o Pessoal   11 25 147 870,00 25.402.057,00 

     Outros Gastos e Perdas   11 1 690 036,00 1.269.144,00 

     Resultados Antes de Depreciações, Amortizações, Perdas/Ganhos 
de Financiamento e Impostos 

  4 207 421,00 3.568.890,00 

     Gastos/Reversões de Depreciação e de Amortização   11 3 860 663,00 3.889.020,00 

     Perdas/reversões por Imparidade de Ativos 
Depreciáveis/Amortizáveis 

 0,00 0,00 

     Resultado Operacional (Antes de Perdas/Ganhos de Financiamento 
e Impostos) 

  346 758,00 -320.130,00 

     Resultado Antes de Impostos   346 758,00 -320.130,00 

     Imposto Sobre Rendimento do Período   0,00 0,00 

     Resultado Líquido do Período   346 758,00 -320.130,00 

 

[5.5] Anexo ao Balanço  
e Demonstração de Resultados  

INFORMAÇÃO GERAL 

Identificação da entidade: Câmara de Comércio de Barlavento/Agremiação 
Empresarial (CCB) 

Sede social: Avenida 5 de Julho, Mindelo, São Vicente - caixa postal: 728 

Delegações: ilha do Sal, Santo Antão (Porto Novo), Boa Vista e São Nicolau  

Natureza da atividade: instituição sem fim lucrativo no âmbito de apoio ao sector 
privado. 

A Câmara de Comércio de Barlavento/Agremiação Empresarial (CCB) é uma pessoa 
coletiva de direito privado e de utilidade pública, cujos fins essenciais são a promoção 
do desenvolvimento das atividades económicas compreendidas, nos setores do 
Comércio, Indústria, Agricultura e Serviços da Região de Barlavento, a dinamização do 
associativismo empresarial, e a defesa dos interesses dos agentes económicos da 
região.  

Exerce a sua atividade em toda a região de Barlavento, com delegações nas ilhas de 
Santo Antão, Sal, Boa Vista e São Nicolau. 

REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o Sistema de 
Normalização Contabilística e de Relato Financeiro (SNCRF), aprovado pelo Decreto-
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Lei nº5/2008, de 4 de fevereiro, que entrou em vigor a 1 de janeiro de 2009.  

De referir que as notas não indicadas neste anexo não são aplicáveis, ou significativas 
para a compreensão das Demonstrações Financeiras em análise. 

1. RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS ADOPTADAS 

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade, 
em conformidade com o Sistema de Normalização Contabilística e de Relato 
Financeiro (SNCRF), tendo em conta as principais políticas contabilísticas: i) 
Comparabilidade; ii) Relevância; iii) Fiabilidade;  

Os órgãos de gestão também exercem julgamentos no processo de aplicação das 
políticas contabilísticas. 

a) Propriedade de investimento 

Estão registadas como propriedade de investimento, partes do Centro de Negócio e 
o edifício localizado em Alto Miramar. O Centro de Negócios é composto por 4 pisos, 
incluindo: a cave com uma sala de formação multimédia; piso térreo com uma sala 
de formação e reuniões; segundo piso com uma sala de conferências; e nos terceiro 
e quarto pisos, um espaço que pode ser arrendamento para escritório. 

Os espaços de arrendamento para escritório, tanto no Centro de Negócios como no 
de Alto Miramar, continuam ocupados pelo Instituto Marítimo Portuário.  

A renda é mensal e o contrato tem a validade de um ano, renovável 
automaticamente por igual período. Não transitou para 2022 nenhum pendente, ou 
seja, a 31 de dezembro do ano transato as rendas estavam liquidadas. 

Os gastos e os rendimentos inerentes à exploração do referido edifício “Centro de 
Negócios” foram contabilizados nas contas de rendimentos e gastos em 
propriedades de investimento.  

b) Os Ativos fixos tangíveis  

Encontram-se mensurados ao custo de aquisição, que inclui valor de fatura de 
fornecedor acrescido de todos os gastos de compra e instalação, deduzidas as 
depreciações.  

Em 2022 o investimento em ativos fixos tangíveis foi em torno de 484.000 ECV, em 
equipamentos para a Sede e para a Delegação na ilha do Sal. 

As despesas de conservação e reparação que não aumentaram a vida útil dos 
ativos, nem resultaram em benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos dos 
ativos tangíveis, foram registadas como gastos do período. 

Encontra-se pendente a reavaliação de alguns ativos fixos, nomeadamente o 
edifício “Centro de Negócios” e a viatura. 

c) Depreciações/Amortizações  

São calculadas, sobre os valores de aquisição ou justo valor, conforme o caso, pelo 
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método das quotas constantes, com imputação duodecimal. As principais taxas 
utilizadas são: i) edifícios e outras construções 4%; ii) equipamentos de transportes 
12,5%; iii) equipamento administrativo, mobiliário e diversos 10% a 25%, e iv) outros 
ativos fixos tangíveis 5%. 

Foram registadas as amortizações acumuladas referentes às propriedades de 
investimento (Centro de Negócios – 1/3) e ativo fixo tangível (Sede). 

d) Abates de ativos fixos 

Em 2022 não foram registados abates.  

e) Ativos intangíveis e amortizações 

Em 2022 não foi feito nenhum investimento em ativos intangíveis. Manteve-se o 
software contabilístico “PRIMAVERA” que foi amortizado em 2013.  

f) Investimento financeiros 

O investimento de 6.875.000 ECV (seis milhões, oitocentos e setenta e cinco mil 
escudos) corresponde a 27,5% de participação da CCB no capital de SGZ – 
Sociedade de Gestão da Zona Industrial do Lazareto.  

Pela percentagem da participação, a mensuração deste ativo poderia ter sido 
reforçada, pelo Método de Equivalência Patrimonial (NRF nº 23). Esse procedimento 
não foi registado devido ao atraso na disponibilização/aprovação das contas de 
SGZ, sendo o último de 2020, com prejuízos acumulados, e consequentemente em 
falência técnica. Está em curso o processo de liquidação da sociedade, cuja 
Assembleia Gera Universal está agendada para março de 2023.  

Foi registada uma desvalorização do investimento inicial, em 2018 e reforçado em 
2019, como perda por redução de justo valor, no montante de acumulado de 
4.950.000 ECV (quatro milhões, novecentos e cinquenta mil escudos), que 
corresponde a 72% do capital investido.  

O investimento financeiro referente à participação de capital na Sociedade 
AFROVERDE – CAPITAL PARTNERS, S.A., NIF 27164209, realizado em 2016, no valor de 
1.000.000 ECV (um milhão de escudos), corresponde a 1.000 (mil) ações a ser 
realizado em dinheiro. 

Foi realizado 30% do capital, em 2016, no montante de 300.000 ECV (trezentos mil 
escudos) e o valor restante, na ordem de 700.000 ECV (setecentos mil escudos), foi 
anulando em 2022. Em 2019, foi constituído uma perda por imparidade no valor do 
capital realizado (300.000 ECV), não havendo mais riscos para CCB/AE.  

Está em curso, desde setembro de 2021, um processo de compra e venda dessas 
ações e, através do qual, possivelmente a CCB poderá reaver o valor investido. 

g) Investimentos em curso 

Os montantes incluídos na rúbrica de investimentos em curso correspondem aos 
gastos inerentes a construções de quatro pavilhões na Zona Industrial “ZIL”.  
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Estão em curso os procedimentos para o cancelamento do projeto devido ao 
aumento exponencial do orçamento aprovado, causado pelo aumento dos preços 
dos materiais construção e do transporte internacional.  

Tendo a CCB assumido a decisão de cancelar este projeto, foi desencadeado em 
dezembro de 2022 o processo de devolução do terreno solicitado à SGZ para a 
edificação deste projeto, através da assinatura do contrato de destrato que revogará 
o direito de superfície, e consequentemente, cessação imediata de qualquer 
pagamento inerente. 

h) Especialização de exercícios  

Os rendimentos e ganhos são registados de acordo com o princípio da 
especialização de exercícios, ou seja, as transações são contabilisticamente 
reconhecidas à medida que são geradas, independentemente do momento em que 
são recebidos ou pagos.  

Não se provisionou o direito a férias do pessoal por não se aplicar a instituições sem 
fins lucrativas. 

i)   Responsabilidades assumidas com pessoal 

Os benefícios a curto prazo dos empregados incluem salários, subsídio de férias, 
subsídio de Avaliação de Desempenho (SAD) atribuído no mês de dezembro e 
quaisquer outras retribuições adicionais decididas, pontualmente, pela Direção. As 
obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como 
gastos no período em que os serviços são prestados. 

De acordo com a legislação Cabo-verdiana vigente os trabalhadores têm direito a 
um mês de férias remuneradas, coincide com o ano civil e vencem a 31 de dezembro 
de cada ano. Este encargo representa um direito adquirido pelo serviço prestado no 
ano civil anterior ao do seu pagamento.  

Os trabalhadores encontram-se integralmente abrangidos pelo regime oficial de 
previdência social (INPS), seguro de acidente de trabalho (S.O.A.T.) e seguro de 
viagens através de uma apólice aberta, não assumindo a instituição qualquer 
responsabilidade, presente ou futura, relacionada com o pagamento de pensões ou 
complementos de reforma.  

2. CLIENTES 

Na conta de “Clientes” foram registados os movimentos com associados, pelo seu 
valor nominal, nomeadamente faturas de formações profissionais, algumas faturas de 
quotas que foram solicitadas pelos associados, e/ou outros débitos derivados das 
atividades da instituição, permitindo um maior controlo. 

3. OUTRAS CONTAS A RECEBER E A PAGAR 

Os rendimentos referentes às quotas dos associados são registados pelo regime de 
caixa, em que o rendimento só é reconhecido com o respetivo recebimento, através 
de emissão de uma fatura recibo no valor correspondente.  

A conta 26 – “Outras Contas a Receber e a Pagar” inclui alguns movimentos 
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relacionados com Licenciamento Comercial, Quotas, Arrendamento de salas de 
conferências e formação, Formação Profissional, Eventos Públicos, e Prestadores de 
Serviços (formadores, consultores, etc.). 

4. FORNECEDORES 

As contas a pagar aos fornecedores são registadas pelo seu valor nominal, não 
vencem juros, e são essencialmente equivalentes ao seu justo valor.    

5. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 

Correspondem às retenções, referentes ao período em análise, efetuadas no 
processamento das remunerações do pessoal e prestadores de serviços, 
nomeadamente: i) IRPS (Impostos sobre Rendimentos de pessoas singulares) e ii) INPS 
(Instituto Nacional de Providências Social) que engloba tanto a retenções dos 
trabalhadores como os encargos da entidade patronal “CCB”. Não consta nenhum 
pendente referente aos anos anteriores, com nenhuma dessas instituições.  

6. FINANCIAMENTOS OBTIDOS 

Manteve os empréstimos contraídos junto ao Banco Comercial do Atlântico, sendo 
que a amortização decorre normalmente, como previsto:  

 Novembro de 2018 - 2.652.000 ECV (dois milhões, seiscentos e cinquenta e dois 
mil escudos), para a aquisição e instalação de um sistema solar fotovoltaico 
para o “Centro de Negócios”, amortizável em 5 anos a uma taxa de 6,8% e 
prestações mensais e consecutivas de 53.000 ECV (cinquenta e três mil 
escudos);  

 Dezembro de 2017 - 5.300.000 ECV (cinco milhões e trezentos mil escudos), para 
remodelação do rés-do-chão em futuros escritórios da sede da CCB, nas 
seguintes condições: amortização em 7 anos a uma taxa de 6,85%, renda 
mensal de 79.000 ECV (setenta e nove mil escudos); 

 Maio de 2014 - 9.313.000 ECV (nove milhões, trezentos e treze mil escudos), para 
a realização das obras de remodelação do Centro de Negócios, amortizável 
em 10 anos, a uma taxa de 10,5%, sendo a renda mensal de 124.000 ECV (cento 
e vinte e quatro mil escudos). Em 2021, foi renegociada a taxa de juro, 
reduzindo-a para 6,8%, e o valor atual das prestações mensais passou para 
116.000 ECV (cento e dezasseis mil escudos). 

7. Pessoal 

Não foi registado nenhum pendente com pessoal, sendo o saldo da conta - 27 
“Pessoal” zero (0). 

8. DIFERIMENTOS 

Os gastos e rendimentos referentes aos períodos seguintes foram registados na conta 
de deferimentos (28), nomeadamente, “gastos a reconhecer (281)” e “rendimentos 
a reconhecer (282)”.  

9.  CAIXA E DEPÓSITO BANCÁRIO 

A 31 de dezembro de 2021 e 2020, a conta de disponibilidade, Caixa e Equivalentes 
de Caixa, apresentavam a seguinte decomposição: 



 

CCB - Relatório de Atividades e de Contas do ano 2022                                                                            Pág. 61/72 
  

Descrição 2022 2021 Variação 
1181 – Caixa  165 000,00 180.000,00 -15 000,00 
1211 – D.O. - BCA 4 589 808,00 5.196.602,00 -670 713,00 
1212 – D.O. - CECV 1 928 859,00 2.683.905,00 -755 046,00 
1213 – D.O. - BI 560 960,00 558.381,00 66 498,00 
1214 – D.O. - BCN 710 023,00 1.064.639,00 -354 616,00 
1215– D.O. - BAI 2 903 526,00 1.570.739,00 1 332 787,00 
12171 - iib 115 257,00 91.000,00 24 257,00 
1311 - BCA 318 777,00 318.777,00 0,00 
1312 - D.P - CECV-Caixa Económica de Cabo Verde 2 000 000,00 1.632.694,00 367 306,00 
1313 - BI_BANCO INTERATLANTICO 6 500 000,00 6.000.000,00 500 000,00 

10. DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA 

A conta “caixa” não é movimentada, e as pequenas despesas são realizadas através 
de fundo fixo tanto na sede como nas delegações. Os recebimentos, em dinheiro ou 
cheque, são depositados na conta à ordem, o mais tardar, no dia útil seguinte à 
operação. A conta de depósito à ordem inclui depósitos de curto prazo e são 
imediatamente realizáveis. A conta de depósitos a prazo engloba pequenos 
investimentos que vencem juros na ordem de 1% a 1,5% ano e não capitalizáveis com 
exceção de um depósito a prazo constituído em 2016 na CECV. 

Para efeitos de elaboração do mapa de demonstração dos “fluxos de caixa” foram 
considerados depósitos bancários e os pagamentos. Foi utilizado o método direto de 
fluxo de caixa e registado um ligeiro aumento em relação ao ano transato: 

RUBRICAS Notas 

PERIODO 

2022 2021 

Valores Valores 
Método Direto  

 
  

Fluxos de caixa das atividades operacionais       

Recebimentos de clientes 2 12 574 900,00 13.049.837,00 

Pagamentos a fornecedores 4 -12 200 919,00 -6.590.811,00 

Pagamentos ao pessoal 1i) -23 591 876,00 -23.629.166,00 

Caixa gerada pelas operações  -23 217 895,00 -17.170.140,00 

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento  0,00 0,00 

Outros recebimentos/pagamentos 3 27 185 554,00 22.263.093,00 

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1)   3 967 659,00 5.092.953,00 

Fluxos de caixa das atividades de investimento       

Pagamentos respeitantes a:      

Ativos fixos tangíveis 1b) -483 238,00 -483.820,00 

Outros ativos  0,00 0,00 

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2)   -483 238,00 -483.820,000,00 

Pagamentos respeitantes a:  0,00 0,00 

Financiamentos obtidos  2.590.814,00  -2.640.210,00 

Juros e gastos similares 10 -398.134,00 -642.677,00 

Dividendos 10 0,00 0,00 

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital 
próprio 

 0,00 0,00 

Outras operações de financiamento  0,00 0,00 

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3)   -2.988.948,00 -3.282.887,00 

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)  495.473,00 1.326.246,00 

Efeito das diferenças de câmbio  
 

  

Caixa e seus equivalentes no início do período  19.296.737,00 17.970.491,00 

Caixa e seus equivalentes no fim do período  19.792.210,00  19.296.737,00 

11. GASTOS 

Esta rúbrica inclui: 

Gastos de atividades empresariais, relacionados com formações profissionais e 
eventos públicos, apresentam o seguinte saldo: 

Atividades empresariais Real Orçamentado Variação % 
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Missões empresariais 5 085 247,00 1 275 000,00 3 810 247,00 298,84% 
Formações profissionais 2 559 234,00 1 977 863,00 581 371,00 29,39% 
Antenas 0,00 0,00 0,00 0,00 
Quotas -organizações internacionais 0,00 0,00 0,00 0,00 

Eventos públicos 863 115,00 123 000,00 740 115,00 601,72% 

Arbitragem e Conciliação 0,00 0,00 0,00 0,00 
Outras não especificadas 1 439,00 0,00 1 439,00 0,00 

Total……. 8 509 035,00 3 375 863,00 5 133 172,00 152,06% 

Gastos de atividades correntes, relacionados com os gastos de funcionamento da 
instituição, nomeadamente fornecimento e serviços de terceiros, gastos com pessoal, 
gastos financeiros, outros gastos e encargos, amortizações. O saldo é composto 
essencialmente por: 

Atividades correntes Real Orçamentado Variações % 

Fornecimentos e Serviços de Terceiros 8 607 735,00 10 127 520,00 -1 519 785,00 -15,01% 

Gastos com Pessoal 25 147 870,00 27 457 332,00 -2 309 462,00 -8,41% 

Gastos Financeiras 398 134,00 550 000,00 -151 866,00 -27,61% 

Outras Gastos e Encargos 1 291 902,00 750 000,00 541 902,00 72,25% 

Amortizações 3 860 663,00 4 000 000,00 -139 337,00 -3,48% 

Total…… 39 306 304,00 42 884 852,00 -3 578 548,00 -8,34% 

Os gastos inerentes à exploração do bem de investimento, a saber:  

i) eletricidade e água; ii) conservação e reparação; foram registados na conta de 
gastos de projetos investimento "Centro de Negócio". Os gastos com amortização do 
empréstimo para remodelação do edifício foram registados nas contas gastos 
financeiros “juros suportados”.  

 Outros gastos financeiros, composto essencialmente por: 

Outros gastos exploração e financeiros             Real  
Orçamentado 

  Variação % 

Juros Suportados 65 730,00 50 000,00 15 730,00 31,46% 
Gastos projetos investimento "Centro de Negocios" 5 994 524,00 4 770 000,00 1 224 524,00 25,67% 
Gastos Extra. E.A  243 607,00 0,00 0,00 100,00% 

Total…… 6 303 861,00 4 820 000,00 1 240 254,00 25,73% 

12. RENDIMENTOS, estão divididos em: 

Rendimentos de atividades empresariais, que englobam os seguintes rendimentos: 

Atividades empresariais Real Orçado Variação % 

Missões 6 043 309,00 1 500 000,00 4 543 309,00 302,89% 
Formações 3 873 649,00 2 926 112,00 947 537,00 32,38% 
Eventos 1 448 185,00     314 803,00 1 133 382,00 360,03% 

Fee Gestão de Projetos     448 720,00  3 099 800,00 -2 651 080,00 -85,52% 

Arbitragem e Conciliação 0,00     0,00 0,00 0,00 

Outras Atividades 0,00    250 000,00 -250 000,00 -100,00% 

Total……. 11 813 863,00 8 090 715,00 3 723 148,00 46,02% 

 

Rendimentos de atividades correntes, como o nome indica estão relacionados com o 
próprio funcionamento da instituição como: i) quotas; ii) licenciamento comercial, com 
o seguinte saldo:  

Atividades empresariais Real Orçado Variação % 

Quotas 10 955 200,00 11 000 000,00 -44 800,00 -0,41% 

Licenciamento 19 021 000,00 16 000 000,00 3 021 000,00 18,88% 

Outras Atividades 68 173,00 0.00 0,00 100,00% 
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Total…… 30 044 373,00 27 000 000,00 2 976 200,00 11,02% 

Outros Proveitos e ganhos financeiros, engloba mos rendimentos provenientes de i) 
Juros de depósito a prazo, ii) Rendas de exploração do edifício “Centro de Negócio, 
iii) serviços “videoconferências” e iv) outros proveitos que incluem a reversão de 
imparidade criada em 2019, nomeadamente: 

Proveitos e ganhos financeiros Real Orçado Variação % 
Juros de depósito bancário 65 730,00 50 000,00 15 730,00 31,46% 
Rendas Prop. Investimento - "Centro Negocios" 5 994 524,00 4 770 000,00 1 224 524,00 25,67% 

Outros Proveitos 243 607,00 0,00 0,00 100,00% 

Total…… 6 303 861,00 4 820 000,00 1 240 254,00 25,73% 

13. CAPITAL PRÓRIO E RESULTADOS 

A conta de resultados engloba o resultado líquido do exercício e de exercícios 
anteriores.  

No exercício de 2022, foram contabilizados gastos no montante de 47.815.000 ECV 
(quarenta e sete milhões, oitocentos e quinze mil escudos) e rendimentos no 
montante de 48.162.000 ECV (quarenta e oito milhões, cento e sessenta e dois mil 
escudos), sendo o Resultado do exercício positivo, no valor de 346.000 ECV (trezentos 
e quarenta e seis mil escudos).  

14. MAPA DE VARIAÇÃO DE CAPITAL PRÓRIO E RESULTADOS 

Não houve variação de capital próprio. As correções relativas ao período transato 
não foram relevantes, por este motivo foram registadas nas contas de gastos e 
rendimentos do período. 

  

Capital próprio atribuído aos detentores do capital (entidade 
individual/empresa mãe)   
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POSIÇÕES NO INÍCIO DO PÉRIODO 2021                                                                            1 0,00 0,00 39.287.626,00   0,00 -3.594.212,00 -320.130,00 35.373.284,00 0,00 35.373.284,00 

ALTERAÇÕES REFERENTES A RENDIMENTOS E 
GASTOS RECONHECIDOS NO PERÍODO  

 
                  0,00 

Resultado líquido do período  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 346 758,00 346 758,00 0,00 346 758,00 
Primeira adoção novo referencial contabilístico   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Alterações nas políticas contabilísticas e as 
correções de erros 

 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Diferenças de conversão de demonstrações 
financeiras  

 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Realização do excedente de revalorização de 
ativos fixos tangíveis e intangíveis  

 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Excedentes de revalorização de ativos fixos 
tangíveis e intangíveis e respetivas variações  

 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ajustamentos por impostos diferidos   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Outras alterações reconhecidas no capital 
próprio 

 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   0,00 0,00 0,00 0,00 

RESULTADO EXTENSIVO 2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 346 758,00 346 758,00 0,00 346 758,00 
OPERAÇÕES C/ DETENTORES CAPITAL NO PERÍODO                       
Realizações de capital   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Realizações de prémios de emissão   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Distribuições   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Entradas para cobertura de perdas  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Outras operações com detentores de capital  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
  3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
OUTRAS OPERAÇÔES  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -709 363,00 320 130,00 -389 233,00 0,00 -389 233,00 
GANHOS EXERCÍCIOS ANTERIORES  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
  4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -709 363,00 320 130,00 -389 233,00 0,00 -389 233,00 
POSIÇÕES NO FIM DO PÉRIODO 2021    (1+2+3+4)                                                0,00 0,00 39 287 626,00 0,00 0,00 -4 303 575,00 346 758,00 35 330 809,00 0,00 35 330 809,00 
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[5.6] Relatório da 
Auditoria Externa 2022  
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[5.7] Relatório do 
Conselho Fiscal 2022  
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[5.8] Legislação  
publicada em 2022  
Resolução nº 7/2022 
Aprovam-se as orientações e diretivas a observar na implementação do programa de atribuição de incentivos 
para a aquisição de veículos 100% elétricos e postos de carregamentos para veículos elétricos financiado pelo 
Projeto Mobilidade Elétrica em Cabo Verde.  
 

Resolução nº 15/2022 
Prorroga-se a situação de contingência em todo o território nacional  
 

Deliberação nº 007/CA/2022 
Atualização de preço dos produtos petrolíferos  
 

Portaria nº 7/2022: 
Alteração no limite da Garantias Pessoais do Estado   
 

Deliberação nº 7/2022 
 O presente regulamento estabelece o prazo de validade para o Certificado de Autorização de Importação de 
Medicamentos (CAI). 
 

Decreto-lei nº 10/2022 
Moratórias 
 

Decreto-lei nº 11/2022   
O presente diploma atribui à Entidade Reguladora Independente da Saúde (ERIS) competência para regular 
e fiscalizar os preços das prestações de cuidados de saúde nos Estabelecimentos Privados de Prestação de 
Cuidados de saúde (EPPCS) 
 

Extrato do despacho nº 43/2022  
Estabelecem-se os requisitos a que deve obedecer o processamento das faturas eletrónicas e os documentos 
fiscalmente relevantes. 
 

Resolução nº 7/2022    
Incentivos à mobilidade eléctrica 
 

Portaria nº 16/2022 
A presente Portaria regulamenta o regime jurídico que institui a fatura eletrónica e os documentos 
fiscalmente relevantes eletrónicos 
 

Lei nº 11/X/2022:  
Criada a Zona Económica Especial da Ilha do Maio (ZEEIM)  
 

Decreto lei nº 20/2022:  
Regime Jurídico do Serviço Público de Transporte Regular Coletivo de Passageiros  
 

Decreto lei nº 21/2022:  
Criação da Autoridade da Concorrência (AdC)  
 

Portaria conjunta nº 25/2022:  
Green Card  
 

Portaria Conjunta nº 27/2022:  
Emissão e pedido de documentos eletrónicos a emitir nos serviços da Administração Pública. 
 

Republicação nº 22/2022 Decreto-lei nº 58/2020  
SOAT - Nova data do início da sua vigência  
 

Lei nº 13/X/2022  
Alteração dos direitos de importação e impostos de consumo especiais  
 

Portaria nº 31/2022 
Procedimento de Candidatura ao Estatuto de Projeto de Mérito Diferenciado 
 

Decreto-Regulamentar nº 40/2022  
Implementação de boas práticas no Setor Público - Boa Governança e Accountability 
 

Portaria nº 34/2022  
Matérias Fertilizantes, pedido de Autorização de Importação  
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Resolução nº 77/2022  
Contrato entre Estado de Cabo Verde, VINCI Airports e a Cabo Verde Airports   
 

Lei nº 14/2022  
Aprovam-se os estatutos do  Comité de Relato Financeiro (CRF) 
 

Decreto-lei nº 35/2022 - Rececionista de Hotel  
Decreto-lei nº 36/2022 - Guias de Turismo  
Decreto-lei nº 37/2022 - Empregado de Mesa e Bar  
Decreto-lei nº 38/2022 - Pasteleiro  
 

Decreto-lei nº 39/2022 - Cozinheiro  
Alteração do regulamento dos profissionais e da careira profissional 
 

Portaria nº 38/2022  
Aumento do número de despachantes oficiais das estâncias aduaneiras de Cabo Verde 
 

Portaria nº 40/2022  
A emissão de faturas e de faturas-recibo únicas no âmbito do exercício da atividade das empresas transitárias, 
especificamente, de pequenas encomendas. 
 

Decreto-Regulamentar nº 44/2022 
Estatutos do Fundo Autónomo das Pescas (FAP) 
 

Decreto-lei nº 43/2022 
Regime jurídico do exercício do turismo no espaço rural, e a instalação, exploração e funcionamento dos 
estabelecimentos turísticos rurais 
 

Decreto-lei nº 44/2022  
Acesso e exercício da atividade dos prestadores de serviços de turismo 
 

Decreto-lei nº 45/2022 
Regime jurídico de instalação, gestão e funcionamento dos empreendimentos turísticos de alojamento 
 

Decreto-lei nº 50/2022  
Autofacturação adquirentes de Bens e Serviços relacionados com os sectores Agrícola, Silvícola e Pecuária 
 

Lei nº 16/X/2022  
É aprovado o Orçamento do Estado para o ano económico de 2023 

 

 

 

 

 
A NOSSA MISSÃO É O SEU NEGÓCIO. 

Fazemos tudo para promover o negócio e o investimento enquanto veículos de crescimento 
e prosperidade inclusivo. 

 

 

 


